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Dia Mundial
do Turismo
actividades
e ofertas

Para comemorar o Dia Mundial do Turismo,
no próximo sábado, o departamento do Turismo
de Espinho preparou juntamente com outras
instituições do concelho diversas actividades.

Para este dia está marcada a abertura da
exposição de trabalhos do concurso de ideias
“Uma Imagem, Uma Identidade – Espinho”, que
estará patente ao público até 4 de Outubro.
Quem se deslocar ao edifício da Junta de Fregue-
sia de Espinho, poderá votar na sua ilustração e
peça favorita, recebendo por isso uma pequena
lembrança.

O turismo também vai oferecer voos pano-
râmicos para duas pessoas e dez passeios de
pónei para crianças, para isso basta ir ao posto
de turismo para levantar o correspondente
voucher, a partir das 14 horas. Os prémios serão
entregues por ordem de chegada.

O cinema também está no programa e o
departamento de turismo organiza duas sessões
no Centro Multimeios de Espinho, a primeira
para crianças, a decorrer pelas 15 horas e a
segunda para adultos, marcada para as 17.30
horas. As sessões com exibição de filmes do
Cinanima, têm a duração de uma hora e meia. Os
bilhetes, 80 para cada sessão, serão entregues
no Posto de Turismo, a partir das 10 horas.

Já no largo da Câmara e a partir das 14
horas, será possível assistir à apresentação do
novo site do Turismo de Espinho, com sessões
de 15 minutos (14h30; 16h30; 18h30).

Haverá também aulas de ginástica (16h30 e
18h) e avaliação física (avaliação do perímetro
abdominal, índice cintura/anca, índice de massa
corporal e tensão arterial). Será ainda possível
provar rodilhas, patacas e conchitas, bolos ven-
cedores do “Concurso de Doces Tradicionais de
Espinho”, fazer observações do Sol através de
telescópio e as crianças poderão fazer um Test
Drive gratuito na pista de Mini Kart que aí será
montada. Durante a tarde será ainda sorteado
um curso de surf e um de body board.

No âmbito das comemorações do aniversá-
rio dos 50 anos do Aero Clube da Costa Verde
também haverá actividades no aeródromo de
Paramos.

Mas para mais informações sobre este even-
to pode ser contactado o Posto Municipal de
Turismo de Espinho pelo número 227335872.

Tenda montada, “barraca” e solução na discoteca

Espinho
Beach Party
sem licença

na praia
Foi na sexta-feira que a organização do
“Espinho Beach Party” foi surpreendida, logo
após a montagem de uma tenda na praia, junto
à Avenida Maia/Brenha, com a decisão da
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional Norte em não autorizar a realização
do espectáculo calendarizado para a noite de
sábado até às 6 horas de domingo, corres-
pondendo a um parecer camarário.

Integrada no projecto global Fest-
Multimedia, a iniciativa visava enquadra-se nos

festejos em honra de Nossa Senhora da Ajuda.
A organização logrou minimizar o insucesso

com a transferência do espectáculo para a

discoteca mais próxima, na circunstância a Kode,
junto à Piscina Solário Atlântico. E assim exibi-
ram-se Jojo de Freq, Moulinex e Xinobi.

Foto VÍTOR LANCHA

Uma poça
num passeio
de acesso à
Escola 2
resultante
da chuva
e de uma
“cratera”…

Na noite de
sábado,
quando muitos
transeuntes
procuravam
chegar à praia
para assistir
ao espectáculo
piro-musical
das festas de
Nossa Senhora
da Ajuda, o
choque entre
um táxi e um
ciclomotor, no
cruzamento
das ruas 15 e 8,
complicou
a circulação

Foto VÍTOR LANCHA
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Flashes

…Ainda não!
Foi adiada para terça-feira a aprovação do
“Programa Pagar a Tempo e Horas” que estava
prevista para a sessão extraordinária da
Assembleia Municipal de quarta-feira da pretéri-
ta semana.

A reunião extraordinária convocada na sex-
ta-feira para quarta-feira aparentava um proce-
dimento legal, dado que é legalmente previsível
um prazo de cinco dias para a sua marcação.
Porém, o regimento da Assembleia Municipal de
Espinho acrescenta à lei a obrigatoriedade da
convocatória para qualquer reunião, incluindo
as de carácter extraordinário, ser publicada em
dois jornais locais, o que não terá sido cumprido,
até porque no período que mediou entre a
convocatória e a reunião nenhum dos jornais
editara as respectivas publicações semanais.

Na quarta-feira os vogais marcaram presença

na Assembleia Municipal, mas a bancada social-
democrata sublinhou a carência legal, pelo que
não se tornava viável a aprovação do documento
que permitiria a candidatura ao programa gover-
namental “Pagar a tempo e horas”.

Registe-se que o Tribunal de Contas detec-
tara a falha (técnica) de maioria (requerida para
o efeito), apesar da Assembleia Municipal já ter
(oportunamente) aprovado a candidatura
autárquica sem votos contra, apenas com a
abstenção da oposição e do presidente da Junta
de Espinho. Ou seja treze votos a favor e outros
tantas abstenções.

Para o PSD…
“Significa isto que quem instruiu o processo

não reparou que a deliberação da Assembleia
Municipal, sendo uma deliberação legal e
reveladora da vontade dos seus Vogais, não
cumpria o exigido pela lei, mas, mesmo assim,
levou a deliberação ao processo, o que para
além de um erro grosseiro, é, sem dúvida, uma
enorme vergonha, para quem conduz os desti-
nos do município. Portanto, inadmissível. Isto é

o que se deduz do Despacho do Tribunal de
Contas. Mas, tentando corrigir o erro, a Câmara
delibera de novo e a pedido do senhor presiden-
te é, então, marcada nova reunião da Assembleia
Municipal, extraordinária, que o tema e a pressa,
assim o exigem. Como poderiam os espinhenses
saber de/ou assistir a uma reunião, que já existiu
no dia 17 Setembro, através de um anúncio
publicado no dia, seguinte, 18 de Setembro?
Mais, a realizar-se, esta reunião, mesmo com a
ilegalidade sanada pelos vogais da Assembleia,
seria judicialmente impugnável, por qualquer
cidadão eleitor que demonstrasse interesse em
estar presente na mesma.”

E para o Bloco de Esquerda…
“A Câmara não dá garantia nenhuma de que

pagas estas dívidas, não venha daqui a poucos
meses mostrar nova dívida e continuar na mes-
ma situação. A Câmara já está a viver com o
máximo dos impostos municipais que pode pedir
aos contribuintes. Os munícipes de Espinho já
pagam as taxas máximas de IRS, de IMI, de IMT
e de Derrama.”

Programa Pagar a Tempo e Horas”
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T1, T2 e T3
Arrenda-se

a estrear

Contacto

937 310 800

Apartamentos
Novos

ÓPTICA
ESTABELECIMENTO DE ÓPTICA

N.º 1 NA EUROPA, ADMITE PARA
A NOVA LOJA DE ESPINHO:

OPTOMETRISTA (m/f)

TÉCNICO DE OFICINA (m/f)

BALCONISTA (m/f)

Oferece-se: Salário compatível * Formação

Envie C.V. para a Rua 14, n.º 756 – 4500 Espinho
ou Rua 40, n.º 600 - 2.º Dto. – 4500 Espinho

Papelaria
Ávila

(Rua 35)

vende-se na

Estação
Petroponto
(Esmojães)

vende-se na

Por ter à venda material
alegadamente usurpado e contrafeito

Detida
jovem

feirante

A Polícia de Segurança Pública deteve na feira
semanal, uma mulher de 20 anos, vendedora
ambulante, por ter à venda artigos alegadamente
usurpados e contrafeitos.

Foram-lhe apreendidos 541 DVD, 255 CD e
16 peças de vestuário.

Os artigos possivelmente usurpados e con-
trafeitos perfazem, segundo a PSP, um valor
total de cerca de 14427 euros.

Manuel Proença

Direcção Nacional
deverá nomeá-lo em breve
e criar a 2.ª Divisão Policial

Cristina
Marques
comanda

PSP
de Espinho

João Pedro Cristina Marques (comissário)
já exerce funções de comandante na Sec-
ção Policial de Espinho. O novo comissário
já foi colocado em Espinho, segundo apu-
ramos, pelo Comando de Polícia de Aveiro,
no âmbito das suas competências e en-
quanto se aguarda a decisão da Direcção
Nacional da Polícia de Segurança Pública,
no que respeita à nomeação de Cristina
Marques  e  enquanto  se  aguarda  a
reestruturação imposta por Portaria do
Governo e que promove a Secção Policial
de Espinho a 2.ª Divisão Policial de Aveiro.

Conforme o havíamos noticiado em Ju-
lho passado, o nome de Cristina Marques,
foi o escolhido pelo actual comandante
distrital, intendente Gomes do Vale e aguar-
da, apenas, a nomeação por parte da Direc-
ção Nacional da PSP para que possa vir a
ocupar o seu lugar, em definitivo, em Espi-
nho. Cristina Marques estava colocado no
Comando de Polícia de Aveiro e era o res-
ponsável pelo Departamento de Operações,
Informação e Segurança.

O novo comandante vem substituir o
subcomissário Luís Gonzalez Vieira, que
até há bem pouco tempo desempenhou as
funções, interinamente, de comandante da
Secção Policial de Espinho e que regressa,
assim às funções de segundo comandante
da Secção Policial.

Dentro em breve a Secção Policial de
Espinho será, então, promovida a 2.ª Divi-
são Policial de Aveiro e terá como missão
acrescida a superintendência das esqua-
dras que lhe estarão próximas, nomeada-
mente as de Santa Maria da Feira, S. João
da madeira e de Ovar, para além das
valências que lhe foram impostas pela Por-
taria do Ministério da Administração Inter-
na, sob a tutela do ministro Rui Pereira.

Manuel Proença

Após acidente e fuga apeada

Polícia detém
dois jovens

por alegado furto
de automóvel

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve dois jovens de 22 anos, um desemprega-
do e um mecânico, por alegado furto de um
veículo automóvel. Os dois indivíduos, segundo
a PSP de Espinho, foram intervenientes num
acidente de viação e colocaram-se em fuga, a
pé, após o embate. No entanto, posteriormente,
a Polícia acabou por os interceptar e por os
deter.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve, duran-
te a semana que passou, quatro condutores por
se encontrarem a conduzir sob o efeito do álcool.
Tratou-se de um homem, de 45 anos, por
condução de veículo automóvel acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,27 g/l; de um emprega-

do de balcão de 42 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,72 g/l; de um feirante de 29
anos, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 1,42 g/l; e de
um homem de 54 anos, por condução de veículo
automóvel com uma taxa de alcoolemia de 1,28
g/l.

Durante uma semana, a Esquadra de Trân-
sito da Polícia de Segurança Pública de Espinho
registou nove acidentes de viação, dos quais
resultaram dois feridos ligeiros e levantou 99
autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail
– os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé
dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Estacionado há meses
A foto refere-se a um veículo que se encon-

tra estacionado no adro da Igreja de Anta, já há
vários meses, com aspecto de viatura abando-
nada ou, quem sabe, talvez roubada.

Tenho constatado esta situação todos os
fins-de-semana que passo no local.

Estranha-se que as autoridades compe-
tentes ainda não tenham verificado tal situa-
ção estranha, tanto mais que se trata de uma
zona em que os lugares de estacionamento
não abundam, por se tratar de um local muito
frequentado em virtude da localização da Igre-
ja, da Junta de Freguesia e do Centro de
Saúde.

Maria José Quintãos (Guimarães)
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OPINIÃO

CÁ ENTRE NÓS
Joaquim Ribeiro

Pombos
e votos

Manhã de sol quando passava junto ao
edifício do Multimeios. Deparei-me com um
grupo de pessoas em discussão! O assunto era
as centenas de pombos que tomaram de
assalto aquele espaço de calçada e relva. Uns,
defendiam a alimentação dos bichinhos e por
isso deitavam-lhe comida. Outros, imbuíam na
ideia da prevaricação das leis do Estado, e a
culpa, diziam, era do senhor presidente que às
portas da Câmara permitia tal impunidade.

E notava-se-lhes a raiva que lhes invadia o
espírito:

“Mas é bem o exemplo dos autarcas que
temos. Que só pensam em viagens ao Brasil,
geminações que na prática de nada servem. E
depois só se constroem edifícios como o outro
lá em baixo que chamam de fórum de arte e
cultura, mas que afinal nem serve uma coisa
nem outra, aquilo mais parece uns pavilhões
industriais de mau gosto.”

Outro, de lado, acrescentava:
“Pois é, tem toda a razão! Eu até pergunto

para que é que andam a construir um edifício
ali em frente que vai servir para ali instalar a
biblioteca, e logo ali no espaço que deveria ser
alargado ao parque; então a biblioteca não
está bem instalada naquele magnifico espaço,
com excelentes vistas? Isto é um desperdício
de dinheiro.”

O retrato demolidor, que não quero aqui
reproduzir por inteiro, é de um grupo de
pessoas que por ali passava e deparou-se com
aquele cenário.

Ao ouvir isto, dei comigo a ser envolvido
involuntariamente naquela troca de opiniões,
mesmo sem conhecer as pessoas em causa.
Como o caso tomava proporções de extrava-
so, e de forma natural, tentei desculpar as
duas senhoras que alimentavam os pombos,
defendendo que estas viam nesse acto uma
forma solidária; mas não deixando de atribuir
razão também aos que se sentiam mal com
esta proliferação.

Ironizando, fui dizendo – para apaziguar
os ânimos – que a solução era dar um anticon-
ceptivo para regular a espécie; ao que outro
entrepôs que o que se deveria fazer era uma
vasotomia aos machos.

Por fim, já com os ânimos mais serenados,
lá fui dizendo que podemos e devemos ter
opiniões diversas, mas que elas sirvam para
melhorar a qualidade de vida dos munícipes e
de quem nos visita. Não devemos, porém,
discorrer para o “vota abaixo puro e simples”.
A arma para mudarmos o que nos parece que
vai mal, é o voto. Se temos uma abstenção que
chega a rondar os 60% é porque as pessoas
acham que afinal as políticas no país não estão
assim tão mal – disse-lhes eu. Por outro lado,
existem meios onde podemos deixar registadas
as nossas reclamações. É um direito constitu-
cional que nos assiste e que podemos usa-lo,
assim, de forma simples e educada, exerce-
mos o nosso direito democrático.

Assembleia
de Freguesia
de Paramos
na segunda-feira

Foi marcada para segunda-feira, pelas 21.30
horas, uma sessão da Assembleia de Freguesia
de Paramos, com a seguinte lordem de traba-
lhos:

Aprovação da acta da sessão anterior; perí-
odo da ordem do dia; apreciar o relatório escrito
do presidente da Junta.

João Pedroso
e Afonso Candal
candidatos
à Distrital do PS

Para a hora do fecho desta edição estava
marcado um contacto de João Pedroso, candi-
dato à presidência da Federação de Aveiro do
Partido Socialista, com os militantes da concelhia
de Espinho, na sede da Secção de Silvalde.

Sob o lema da campanha “dar vida ao PS do
distrito de Aveiro”, o encontro destinava-se a
“ouvir os militantes e apresentar os objectivos
da candidatura.” 

Por seu turno, a (re)candidatura de Afonso
Candal a presidente da Federação Distrital de
Aveiro do PS, já tinha realizado sessões de
esclarecimento em Vagos e em Águeda, depois
do lançamento da campanha em Aveiro.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Banda
de Música
da Cidade
de Espinho

Apenas queria fazer uma perguntinha
ao (ex-nosso, pois já não o considero meu)
presidente da Câmara, José Mota: qual o
motivo porque a conceituada Banda de
Música da Cidade de Espinho não lhe mere-
ce a consideração que deveria?

É que me custa a aceitar, como
espinhense que sou e de que muito me
orgulho, que no sábado passado, o senhor
não a tenha acompanhado da Câmara Mu-
nicipal até à Capela de Nossa Senhora da
Ajuda (ou de Santa Maria Maior) como o fez
no domingo à Banda de Melres.

É que até houve gente a pensar que
aquela é que era a banda da cidade!

Aliás esta Banda de Melres parece que
tem lugar cativo nas nossa festas (desco-
nheço o motivo...) e, que eu saiba, não é
usual a Banda de Música da Cidade de
Espinho frequentar com a mesma — ou
antes, nenhuma! — assiduidade as festas
de Melres.

Nos concertos que a Banda de Música
da Cidade de Espinho dá, é raríssimo o
senhor estar presente, contam-se pelos
dedos de uma mão as vezes que lá vai.

É inadmissível e inacreditável que a
Banda de Música da Cidade de Espinho
tenha que fazer os seus ensaios em S. Félix
da Marinha, ou seja em Vila Nova de Gaia!
Ou antes é vergonhoso!

Isto é, não só a minha opinião, como
certamente a de todos os verdadeiros
espinhenses, e também de uns familiares
brasileiros que estiveram cá de férias e nem
queriam acreditar nesta barbaridade, por-
que o conhecem bem, de cá e das suas
inúmeras viagens ao Brasil!

Por isso responda-me, por favor, se-
nhor José Mota: qual o motivo porque a
conceituada

Banda de Música da Cidade de Espi-
nho não lhe merece a consideração que
deveria?

Rosamaria Athayde
(Espinho)

Sábado e domingo estarão então em Espinho
as melhores equipas nacionais e internacionais
de nadadores-salvadores que irão enfrentar as
forças da natureza (ar, terra, mar, fogo e espí-
rito) e disputar o título “Forces of Nature 2008”,
superando duas difíceis fases de provas onde
serão testados a velocidade, resistência, força,
espírito e estratégia.

Este evento decorre sobre a organização
de Novo-espinho.com e Royalty Enterprises,
com a colaboração da Junta da Freguesia de
Espinho, Câmara Municipal de Espinho, Poli-
cia Marítima, Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Aguda e Esmoriz.

Serão dois dias de campeonato, simula-
cros de situações de emergência (durante as
quais os participantes e os Bombeiros irão
demonstrar as suas capacidades), mil euros
para o primeiro lugar, o valioso prémio SPIRIT
(10 mil euros) para a melhor equipa, uma
“Festa Temática de Praia”, a “Batalha dos

Deuses e Forças da Natureza” sol, com-
panheirismo, várias surpresas, casino, exce-
lente gastronomia e boas praias.

“Forces of Nature International Lifeguards
Challenge 2008” tem como objectivos princi-
pais enriquecer o valor turístico de Espinho,
promover desportos que ainda não são muito
conhecidos nas nossas praias, e dar a oportu-
nidade a nadadores-salvadores de mostra-
rem ao público as suas aptidões e em que
realmente consiste o seu trabalho.

Forces of Nature International Lifeguards
& Firefighters Challenge 2008” (mar, vento,
terra, fogo) contará com provas de estraté-
gia, força, resistência, e velocidade sendo
todas as provas baseadas no espírito de
equipa.

As equipas terão a oportunidade de desa-
fiar as forças da natureza, vencer desafios em
conjunto, partilhar problemas e solidificar
amizades.

Setembro activo

Colheitas
de sangue

A Associação de Dadores Benévolos de San-
gue do Lions Clube de Espinho trabalhou
afincadamente durante todo o mês de Setem-
bro, efectuando diversas colheitas de sangue,
um pouco por todo o concelho. A última colheita
do mês está marcada para sábado na Santa Casa

da Misericórdia.
Contando com a habitual colaboração do

Instituto Português de Sangue e do Centro de
Histocompatibilidade do Norte, no dia 6 Setem-
bro a associação espinhense esteve em Anta
onde marcaram presença 161 dadores, tendo
sido feitos 15 novos registos.

No dia 18 de Setembro a colheita decorreu
no Regimento de Engenharia de Espinho, onde
se registaram 29 inscritos, quatro dos quais
novos e dois dias depois a associação foi até
Silvalde onde registou 116 dadores inscritos,
cinco novos.

Sandra Soares

Competição no fim-de-semana

Nadadores-salvadores
na praia da Baía

É já neste fim-de-semana que a praia da Baía acolhe

“Forces of Nature International Lifeguard Challenge 2008”

(Desafio Internacional de Nadadores-Salvadores

– Forças da Natureza 2008), primeiro e único campeonato

de nadadores-salvadores a nível internacional,

a realizar-se em Portugal.
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“Pequeno
Grande Dave”
no Casino

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até quarta-feira,
“Pequeno Grande Dave”, comédia musical mis-
turada com ficção científica que marca o regres-
so de Eddie Murphy aos sucessos, pela mão do
realizador Brian Robbins e acompanhado de
Elizabeth Banks, Gabrielle Union, Scott Caan,
Marc Blucas, entre outros.

À primeira vista, Dave (Eddie Murphy) é um
homem normal, mas um olhar mais atento
revela que se trata de uma nave espacial com o
formato de ser humano. Foi esta a forma que os
nossos amigos de outros planetas encontraram
para visitar a Terra sem levantar suspeitas.

Dentro dela, vive um exército de minúsculos
extraterrestres – também com a forma de seres
humanos –, cada um responsável por comandar
uma parte do corpo de Dave. A viagem até
Manhattan tem como objectivo salvar o seu
(longínquo) planeta da extinção e para que tal
aconteça eles precisam de... sal e de secar os
nossos oceanos.

Mas, depois de travarem conhecimento com
uma família americana e de ficarem a saber
muito mais sobre os seres humanos, os ET’s, até
aqui extremamente racionais e rígidos, rendem-
se completamente aos prazeres da vida na
Terra. Deixam-se contagiar pela dança e pela
música e ficam encantados com o amor. Os
pequenos tripulantes ficam de tal forma bara-
lhados que começam a questionar se devem
levar avante o seu plano...

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

“Get Smart
– Olho Vivo”
no Multimeios

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, “Get Smart - Olho Vivo”,
filme que recria a popular série televisiva da
década de 60, realizado por Peter Segal com
base num argumento de Tom J. Astle e Matt
Ember.

Em “Get Smart – Olho Vivo”, Maxwell Smart
(Steve Carell) tem como missão contrariar a
última tentativa de dominação mundial, levada a
cabo pelo sindicato do crime conhecido como
KAOS.

Quando a sede da agência de espiões dos
EUA, Control, é atacada e as identidades dos
seus agentes ficam comprometidas, o chefe
(Alan Arkin) não tem hipótese senão promover
o seu analista ansioso, Maxwell Smart, que
sempre sonhou em trabalhar no campo ao lado
do famoso Agente 23 (Dwayne “The Rock”
Johnson).

No entanto, Smart vai ser parceiro do único
outro agente cuja identidade não foi comprome-
tida: a encantadora mas letal veterana Agente
99 (Anne Hathaway). Com pouca experiência de
campo, armado apenas com alguns spy-tech
gadgets e impulsionado pelo seu entusiasmo,
Smart terá de derrotar a KAOS se quiser salvar
o dia.

Na área de astronomia, o Planetário do
Multimeios mantém em exibição diversas ses-
sões aos sábados, domingos e feriados, haven-
do também opções exclusivas para visitas de
estudo.

Estão também a decorrer cursos de
informática, em horário pós-laboral e destina-
dos ao público em geral, sobre os quais podem
ser obtidas mais informações através do telefo-
ne 227331190 ou dos endereços electrónicos
delfina@multimeios.pt e helio@multimeios.pt.

Na galeria encontra-se patente “Macau Pa-
trimónio Mundial”, exposição fotográfica organi-
zada pelo Centro de Promoção e Informação
Turística de Macau em Portugal, sobre o recen-
temente classificado Património Mundial de
Macau e há ainda para ver no foyer do espaço
uma exposição relativa aos 50 anos do Aero
Clube da Costa Verde.

Entrega
de prémios
na Columbófila
de Anta

O Grupo Columbófilo de Anta vai levar a
efeito, na noite de sexta-feira, mais uma
festa de distribuição dos prémios corres-
pondentes à época 2007-2008.

O jantar convívio está marcado para as
20 horas, no Restaurante Salgueirinho, em
Grijó.

OPINIÃO

CONSULTA ABERTA

Mónica Vieira da Silva

A estética
da face

Embora existam diferentes normas
culturais/éticas de beleza, existem cer-
tas qualidades que transcendem global-
mente estas diferenças na determina-
ção do que é agradável à visão.

Características esteticamente agra-
dáveis incluem simetria, contornos con-
vexos suaves, tom e textura homogéne-
os da pele. Estas características po-
dem-se perder por doenças naturais,
como o acne, por agentes ambientais,
como exposição solar ou simplesmente
pelo processo natural e inevitável do
envelhecimento.

Os rostos atraentes e idealizados
tendem a exibir diversas característi-
cas, com proporções e formas levemen-
te diferentes entre homens e mulheres.

Como não há regra sem excepção,
estas tendências são universalmente
aceites em toda as diferentes culturas e
épocas.

A face feminina ideal deve exibir:
Testa maior e suave com o nariz

menor;
Sobrancelhas arqueadas ou com asa

de gaivota;
Olhos um pouco distantes, causan-

do olhar expressivo e largo;
Maças do rosto proeminentes;
Estreitamento em formato de cora-

ção da parte inferior da face, com uma
razão menor entre a parte inferior e a
parte superior do rosto;

Lábios cheios e vermelhos.
A face masculina ideal deve ter:
Sobrancelhas proeminentes e hori-

zontais com arqueamento mínimo;
Olhos mais profundos e próximos;
Nariz ligeiramente maior;
Boca mais larga;
Região inferior da face com formato

quadrado com uma razão mais equili-
brada entre as partes superior e infe-
rior;

Barba ou superfície áspera na pele
da região inferior da face.

A estética surge como tentativa ci-
entífica de explicar um conceito subjec-
tivo, assinalando proporções aos diver-
sos componentes da face. Embora estas
proporções possam ser usadas para
definir o rosto “ideal”, “atraente” ou
perfeito, o valor real ao estudar estes
princípios reside em estabelecer a vari-
ação das relações normais entre os com-
ponentes da face. Harmonia e equilíbrio
da face existem numa grande variação
de tamanhos e formas. Nunca esque-
cendo as mudanças que a face sofre
com o passar do tempo.

Hoje, pelas 13 horas, a Cerciespinho
exibirá a “Chama da Solidariedade” em
frente à Câmara Municipal de Espinho.

A “Chama” será entregue à Cerciespinho,
pelas 12.50 horas, na Estrada Nacional
109, no estacionamento do Edificio Estreme
(entre Esmoriz e Paramos), seguindo até

ao largo da Câmara Municipal de Espinho
onde decorrerá uma recepção à comuni-
dade.

Se o tempo permitir, uma parte das
pessoas seguirápé até à Avenida da Liber-
dade, em S. Félix da Marinha, para a passa-
gem da “Chama” ao concelho de Gaia.

Associação dos Antigos Alunos
do Colégio de S. Luiz

Convívio
(anual)

no dia 11
Está marcada para 11 de Outubro a confrater-
nização anual da Associação dos Antigos Alunos
do Colégio de S. Luiz, com o seguinte programa:

10 horas – eucaristia de sufrágio, na Capela
de Nossa Senhora da Ajuda, pelos directores,
professores e colaboradores do Colégio já fale-
cidos.

11h – romagem ao Cemitério de Espinho,
com homenagem ao sócio fundador, Nuno Bar-
bosa, no 5.º aniversário do seu falecimento.

12h – assembleia eleitoral para o biénio

2008/09, no Hotel Praiagolfe.
12h45 – foto de família, no Hotel Praiagolfe.
13h – almoço de convívio, no Hotel Praiagolfe.
17h – sarau no Cinema do Casino Solverde,

com o Grupo Coral da Justiça (Porto), exibindo
coro, grupo instrumental, grupo de cantares e
danças populares

As inscrições para o almoço estão patentes
na Casa Vitó (Rua 19), ou por telefone/fax
227343056.

Entretanto, os membros directivos da Asso-
ciação dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luiz
registam o seguinte:

“Notamos que este ano se assinala o
seguinte: 80 anos da instalação do S. Luiz em
Espinho, no 1.° andar dum edifício no ângulo
das ruas 18 e 19, onde foi o BNU; 60 anos da
inauguração de edifício próprio, construído
para ser um colégio, no ângulo das ruas 26 e
29; 40 anos da definitiva extinção do S. Luiz;
10 anos da criação desta associação; 10 anos
de publicação da série actual do jornal ‘A Voz
do Académico’ e 5 anos da criação dos Serões
de S. Luiz.”

Hoje, no largo camarário

Cerciespinho
com “Chama

da Solidariedade”

Funcionários da Câmara Municipal de Espinho
estiveram a limpar, na sexta-feira, toda a zona

vedada por cima do túnel da linha-férreaFlashes
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«Defesa de Espinho» – 3991 – 2008-09-19

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 1 de Outubro de
2008, pelas 21,30 horas no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 3.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2.º – Apreciar informação escrita do Presidente da Junta;
3.º – Aprovação das actas n.º 1 e n.º 2 de 2008;
4.º – Analisar e votar a 3.ª Revisão orçamental;
5.º – Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 15 de Setembro de 2008

O Presidente da Assembleia,

a) Guilhermino Pedro Sousa Pereira

«Defesa de Espinho» - 3991 – 2008-09-25       (2.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 346/1997
Inventário (Herança)
N/ Referência: 1749470
Data: 09-09-2008
Requerente: Maria Edite Pereira Gomes Pais
Interessado: Vitória Pereira Gomes e outro (s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-11-
2008, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas em carta fechada, que sejam entregues até esse
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na
compra do bem a seguir identificado e que será entregue a
quem maior preço oferecer, acima de 70% do valor mínimo
pelo qual foi relacionado (Euros: 331.440,00).

Terreno de cultura sito no Lugar de Esmojães, da mesma
freguesia com a área de 7300 m2 a confinar do Norte com
Armando Alves de Sá, Nascente, Sul e Poente com caminho,
inscrito na matriz sob o artigo 2641, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Espinho.

O bem encontra-se na posse de Maria Edite Pereira Gomes
Pais, cabeça de casal, com domicílio na Rua do Souto, 360,
Esmojães - 4500 Anta, que, durante o prazo dos editais e
anúncios é obrigado a mostrar o bem a quem pretenda
examiná-lo, mas pode fixar as horas em que, durante o dia,
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por
qualquer meio.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta
fechada, os proponentes devem juntar à sua proposta, como
caução, um cheque visado, à ordem da secretaria, no montan-
te correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia
bancária no mesmo valor (n.º 1 ao Art° 897° do CPC).

O Juiz Direito,

a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Maria Adelaide Carvalho

Realizou-se na sexta-feira, na Rua 19, as
gravações de um videoclip de uma banda
de hiphop espinhense, de nome  “Recarga”,
que irá lançar brevemente as suas recentes
músicas.

O álbum está quase pronto e vai surpre-
ender muitos daqueles que seguem este
colectivo há já algum tempo.

O videoclip, que está a ser gravado na

“Liberdade” da banda de hiphop

Recarga grava videoclip em Espinho
sua totalidade em Espinho, pertence à
música de lançamento intitulada “Liberda-
de”.

No final da tarde, quem se passeava na
Rua 19, achou estranho a presença de, pelo
menos, 60 figurantes que desciam a Rua
19,

como se estivesse a realizar alguma
manifestação. Muitos foram aqueles que

quiseram participar neste videoclip, reali-
zado por Filipe Couto, que poderá assistir
em exclusivo, durante uma semana, na
EspinhoTV (www.espinho.tv) e de seguida
na MTV e na SIC Radical. As datas ainda
não são conhecidas, pois ainda faltam al-
gumas gravações, mas espera-se que no
final do mês de Outubro o videoclip já
esteja no ar.

Foto ESPINHO.TV

António Pinto
de Oliveira,

médico e poeta
nascido em Guetm

“Vida
– paixão

e tormento”
Utilizando pela primeira vez o pseudónimo
de António Luiz, o médico cirurgião António
Pinto de Oliveira, nascido em Guetim, lançava
ontem, no Porto, à hora do fecho desta
edição, o livro “Vida – paixão e tormento”.

António Pinto de Oliveira iniciou-se na
poesia em 1964 com “Nostalgia”, publicando
“Líricas” no ano seguinte.

Após divulgação esporádica de diversos
poemas, “Eu e o Silêncio” foi editado em 1994,
tendo António Pinto de Oliveira reiniciado a
produção de trabalhos de índole sentimental
e romântica, sobretudo em poesia romancea-
da, culminando agora “Vida – paixão e tor-
mento” (Edições Ecopy) e um outro na forja
“Andanças de pensamento – doze temas po-
lémicos”, tendo ainda em preparação a sua
autobiografia médica “Vicissitudes de uma
carreira médica inesperada – memórias”.

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no
Casa

João Carlos
(Av.ª 8)

vende-se na
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Exposição
fotobiográfica
de José
Marmelo Silva

Com o objectivo de prestar homenagem ao
homem e escritor que viveu grande parte da sua
vida nesta cidade, onde leccionou e onde viria a
falecer em 1991, encontra-se atente na Bibliote-
ca Municipal de Espinho, desde 15 de Setembro
e até 18 de Outubro, uma exposição
fotobiográfica de José Marmelo e Silva.

José Antunes Marmelo e Silva nasceu no
Paul, Beira Baixa. Estudou no seminário do
Fundão e em escolas secundárias da Covilhã e de
Castelo Branco. Frequentou as universidades de
Coimbra e Lisboa, concluindo na Faculdade de
Letras desta a licenciatura em Filologia Clássica.
Prestou serviço militar em Mafra e na Madeira.
Fixou residência em Espinho, em cuja escola
secundária leccionou, e onde morreu.

Agraciado com a medalha de ouro desta
cidade (1987) e com o grau de Comendador da
Ordem de Mérito pela Presidência da República
(1988), tem larga colaboração na Imprensa
ainda por recolher integralmente. Publicou uma
dezena de livros desde 1932.

“Uma imagem,
uma identidade”
– o voto
ao público

A partir do próximo sábado e até 4 de
Outubro, os trabalhos participantes no concurso
de ideias “Uma imagem, uma identidade – Espi-
nho” estarão expostos na Galeria da Junta de
Freguesia de Espinho para que o público possa
efectuar a sua votação.

O concurso tem por objectivo a criação de
ilustrações e peças criativas identificativas de
Espinho, pelo que, os trabalhos vencedores
serão reproduzidos e vendidos como mer-
chandising no Posto Municipal de Turismo e
outros locais da cidade.

A cada trabalho vencedor será atribuído um
prémio em dinheiro no valor de 300 euros. Os
restantes participantes receberão um prémio de
participação. Os prémios serão atribuídos medi-
ante a votação dos visitantes da exposição (50
por cento) e a decisão de um júri composto por
representantes da Câmara Municipal de Espi-
nho.

Em simultâneo com esta exposição vai de-
correr um vende de artesanato.

“Paisagem
Duplicada”

Pelas 18 horas de sábado a exposição de arte
“Paisagem Duplicada”, de Jorge Silva Marques
abre ao público na galeria Sub-Verso, localizada
na Avenida 24, em Espinho.

Esta exposição de Jorge Silva Marques (pro-
fessor da Faculdade de Belas Artes do Porto),
marca a continuação do ciclo expositivo dedica-
do ao desenho, que esta galeria de arte contem-
porânea, aberta desde 2005, tem levado a efeito
desde o início deste ano. Este ciclo de exposições
evocativo do desenho pretende ser uma oportu-
nidade reflexiva sobre a contemporaneidade
deste modo artístico

O evento começa na sexta-feira à noite com
uma serenata na casa da noiva. No sábado, ao
fim da tarde o enxoval é levado para casa dos
noivos, num carro de bois enfeitado e integrado
num cortejo onde as pessoas vão entoando
cantos tradicionais. No domingo o cortejo do
casamento percorre algumas ruas da cidade até
à igreja, integrando algumas centenas de com-
ponentes de grupos etnográficos da Sardenha.
Depois da cerimónia do casamento segue-se um
banquete e à noite tem lugar um Festival de
Folclore. O Grupo Cultural e Recreativo Semente
participou e encantou em todas estas activida-
des como grupo estrangeiro convidado.

Naquela terra encontram-se muito bem pre-
servadas diversas antigas casas de lavoura,
onde de resto decorreram os eventos “casa da
noiva”, “casa do noivo”, “banquete”. O matrimó-
nio decorreu na Igreja de “Vergine Assunta” -
(Virgem da Assunção?) e o prato principal do
banquete foi Leitão assado no espeto.

Um momento muito interessante deste acon-
tecimento foi a “Promessa de Amor”, escrita por
um jovem casal e guardada num pote de cerâ-
mica lacrado, que terá de ficar fechado pelo
menos 25 anos, e só poderá ser aberta pelos
próprios ou pelo seu filho primogénito no dia do
seu casamento.

Esta promessa é feita pelos noivos logo após
a cerimónia do casamento e é estendida a um
casal de namorados do grupo estrangeiro con-

vidado, no caso, os portugueses. Desta forma se
cria um laço entre os grupos, pois fica desde logo
no ar o convite para que voltem a Selargius, à
capela de San Giuliano, daqui a 25 anos!

O Festival de Folclore que encerrou a festa,
contou com a presença de cerca de duas deze-
nas de grupos da Sardenha, do Grupo Cultural e
Recreativo Semente e foi transmitido em directo
pela cadeia de televisão TV Videolina.

Uma vez mais, a cultura tradicional portu-
guesa de raiz popular foi apresentada no estran-
geiro, por um grupo do concelho que, depois de
França, Brasil e Espanha, soma mais uma
deslocação coroada de sucesso, desta feita à
Sardenha, Itália.  Quanto aos elementos do
Grupo Cultural e Recreativo Semente, tiveram a
oportunidade de viver uma experiência rica e
interessante, sendo participantes activos de um
importante momento de uma cultura diferente e
de um povo afável e hospitaleiro que ficaram a
conhecer um pouco melhor.

Puderam ainda visitar a cidade de Cagliari,
capital da Ilha, logo da região autónoma e
também um importante porto do mediterrâneo
onde passam obrigatoriamente os barcos de
cruzeiro, que todos os dias e em elevado número
cruzam aquela zona. O grupo também esteve na
praia da “Sela do Diabo” uma das muitas praias
da capital, onde os espinhenses se regalaram
com os banhos em água de uma temperatura
deliciosa.

Em antigo matrimónio Selargino

Grupo
Semente
encanta

na Sardenha

O Grupo Cultural e Recreativo
Semente esteve, entre os dias

10 e 15 de Setembro, na
cidade de Selargius, na Ilha

da Sardenha, onde participou
na 48.ª edição do Antigo

Matrimónio Selargino, evento
cultural e turístico que consta
da recriação de um casamento

segundo os ritos antigos,
com os noivos e convidados

trajando de forma tradicional.

Sandra Soares

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294
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Assembleia-geral
da Associação de Pais
da Escola Sá Couto
a 9 de Outubro

Foi convocada para as 21 horas de 9 de
Outubro uma sessão ordinária da assembleia-
geral da Associação de Pais e Encarregados de
Educação da Escola do Ensino Básico/2.º e 3.º
Ciclos Sá Couto, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Apresentação do relatório de actividades;
discussão e aprovação do (anual) relatório e
contas; eleição dos membros dos órgãos sociais
para o 2008/2009; outros assuntos de interesse
geral.

Eleitos do BE
visitam (amanhã)
escolas

Neste início de ano escolar, os eleitos do
Bloco de Esquerda irão visitar amanhã as escolas
do concelho.

“Pretendemos contribuir com o que nos for
possível para o sucesso do processo de ensino-
aprendizagem, para a redução da iliteracis, do
abandono e insucesso escolar. Apostamos na
escola como factor de desenvolvimento pessoal
e social. 

Teremos muito gosto, caso nos queiram
acompanhar.”

Programa: 10 horas – Escola Secundária
Manuel Laranjeira; 11h30 – Agrupamento Sá
Couto; 13h30 – Agrupamento Domingos Cape-
la; 15h – Escola Secundária Gomes de Almeida.

João Carlos
de Sousa Carvalho
– aluno distinguido

Por indicação errada à qual somos alheios
(não obstante nos penitenciarmos pela ocorrên-
cia), foi indicado o nome de José na entrega de
prémios (monetários) aos alunos de mérito da
Escola Secundária Dr. Gomes de Almeida quan-
do, de facto, o nome correcto é João Carlos de
Sousa Carvalho.

Recorde-se que Ana Luísa Veiga de Sá (curso
científico/humanísticas) e João Carlos de Sousa
Carvalho (curso tecnológico de informática) fo-
ram alvo de uma distinção especial na cerimónia
de abertura do ano lectivo na Secundária Gomes
de Almeida.

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Estive a pensar…
Será que estou

enganada?
Eu acho que tudo o que fizermos para

melhorar a nossa qualidade de ensino, é sem-
pre pouco, para o que merecem os nossos
jovens.

Assim, vejo com satisfação que foi relançado,
ainda que noutros moldes, o velho e simpático
“Quadro de Honra”, onde figuravam, antiga-
mente, os nomes dos melhores alunos.

Era um incentivo ao trabalho e se fazia
surgir qualquer sentimento de inveja nos não
contemplados, isso podia ser aproveitado para
lhes fazer ver que se trabalhassem também
podiam lá chegar.

Dotar as escolas de equipamentos moder-
nos e de novas tecnologias também me parece
positivo. Sem discriminações, quer no litoral,
quer no interior do país, os alunos têm as
mesmas possibilidades de aceder a bons instru-
mentos de aprendizagem.

Banir o velho quadro preto a giz, que sujava
tudo e todos e substituí-lo por um bonito
quadro branco onde se escrevia com canetas de
tinta lavável, foi um passo importante. A insta-
lação de quadros interactivos é a última novida-
de. Um professor de um prestigiado colégio do
Porto, numa entrevista disse que, se antiga-
mente “ir ao quadro” quase era um castigo para
alguns alunos, agora todos disputam a oportu-
nidade de ser chamados.

Mas, que maçada… há sempre um mas,
quando tudo parece correr bem. É verdade que
há um “mas”, mesmo muito oportuno.

Resume-se nisto: o nosso governo e o
partido que o suporta, já começaram a fazer
campanha eleitoral a um ano das legislativas de
2009 e vai daí, toca a saírem todos ao mesmo
tempo dos seus gabinetes, pararem de traba-
lhar e andarem a correr o país a distribuir o
“Magalhães” pelas crianças. Para muitas gratui-
tamente, para outras a baixo custo. Mas tudo
isto à custa do erário público. Eu não lamento
que o dinheiro dos meus impostos vá beneficiar
as crianças, só lamento o efeito mediático, com
um marketing apuradíssimo, que tal acção
provocou. Se não fosse lamentável era pelo
menos ridículo. Os computadores não perten-
cem às escolas, mas sim aos alunos e como tal
são levados para casa e toda a família “brinca”
à nossa custa. E o primeiro-ministro, acha
muito bem. Pudera, não lhe toca no bolso, e
pensa colher assim dividendos!

E será que vai resultar? Não será o “Maga-
lhães” mais um motivo de colagem ao pequeno
ecrã do aparelho ligado à Internet? Penso que
foram bloqueados os acessos impróprios da
Internet, mas mesmo assim, fico na dúvida se
não cairemos em mais um facilitismo – os
computadores em vez de serem instrumentos
de auxílio para aprender, são mais um brinque-
do.

Será que estou enganada? O futuro o dirá.

Angariação de fundos para a Cerciespinho

Festa
solidária

No dia 9 de Outubro, pelas 21.30 horas, o
Rotary Club de Espinho organiza um espectá-
culo no Casino Solverde (Salão Atlântico),
que visa a angariação de fundos para a

Cerciespinho e o seu projecto de construção
de um edifício com dois Centros de Activida-
des Ocupacionais (CAO), para 60 jovens, um
lar residência destinado a 24 utentes e uma
residência autónoma a ocupar por cinco pes-
soas com deficiência mental.

Este é um projecto apoiado pelo PARES, mas
com o qual a instituição tem, ainda assim, um
encargo de 65% do custo total da obra, valor
que ronda os 900 mil euros. Assim, toda a ajuda
é bem-vinda.

O preço dos bilhetes para quem quiser
assistir a este espectáculo é de 7 euros e os

mesmos estão à venda na Cerciespinho e no
Rotary Club.

O espectáculo conta com a participação da
Escola de Ballet Adriana Domingues, do Grupo
de Dança da Cerciespinho, de Irene Vieira com
o “Grupo de Guitarras Jorge Serra”, do grupo
de música popular “Os Madrigais”, do Grupo
de Fados de Coimbra Canto D’Alma e de
Manuel Freire.

O apresentador de serviço será Né Vasco
e o público poderá ainda divertir-se com a
animação do já carismático “Nosso Nelo”.

"Sejamos solidários!"

Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho

Jantar
concerto

Integrado nas comemorações do 113.º ani-
versário da Associação Humanitária Bombeiros
Voluntários, realiza-se no dia 4 um jantar con-
certo, destinado à angariação de fundos “para
ajudar a suportar os custos da transformação de
um sótão inútil em salas de formação e convívio

para os nossos bombeiros.”
Para animar o jantar no salão nobre da

associação aniversariante está assegurada a
presença de alunos da Academia de Música de
Espinho e de uma escola de danças de salão
“que, para o efeito, gentilmente se dis-
ponibilizaram” e “contamos também com a
amabilidade dos alunos da área de hotelaria e
restauração do Agrupamento de Escolas Domin-
gos Capela, para o serviço.”

Por isso… “Aos seus responsáveis muito
agradecemos o gesto de solidariedade. Cumpre-
nos também agradecer a todas as pessoas e
entidades o precioso contributo com as mais
variadas ofertas.”

Cerimónia
festiva

na Escola 3
de Espinho

Alunos
meritórios

Foi em ambiente festivo que a Escola n.º 3 de
Espinho procedeu à entrega dos diplomas do
quadro de mérito aos alunos que mais se desta-
caram com “esforço e desempenho” no ano
lectivo transacto.

Na recepção aos alunos (e respectivos fami-
liares) registou-se, assim, “um recomeço de
grande alegria e satisfação para todos.”

Inscrições até amanhã

Arte XXI
As inscrições para a nona edição do
ARTE XXI, concurso organizado pela Câma-
ra Municipal de Espinho que visa incentivar
os jovens criadores do Concelho de Espi-
nho e promover as diferentes áreas de
expressão criadora, encerram amanhã.

As categorias a concurso são pintura,
ilustração, fotografia e artes de palco. Os
concorrentes devem ter residência, traba-
lhar, estudar ou ter estudado no concelho
de Espinho e o máximo de 30 anos até ao
final do ano. As inscrições podem são feitas
na Divisão de Acção Cultural da Câmara
Municipal de Espinho.

No âmbito das artes visuais (pintura,
ilustração e fotografia) os concorrentes
podem apresentar qualquer tipo de traba-
lhos sem limitações técnicas ou de tema. A
organização assume a produção da sua

apresentação em exposição colectiva a re-
alizar no mês de Outubro.

Em artes de palco poderão ser apresen-
tados trabalhos nas áreas de teatro, dança,
música e performance com a duração míni-
ma de 2 minutos e máxima de 5 minutos.
Os participantes premiados e aqueles a
quem tenham sido atribuídas menções hon-
rosas farão a apresentação pública dos
seus trabalhos no dia da abertura da expo-
sição de Artes Visuais.

O Júri; constituído por um representan-
te da Câmara Municipal de Espinho e mais
duas pessoas de reconhecido mérito e ido-
neidade, seleccionará dois trabalhos em
cada uma das categorias. A cada um dos
trabalhos seleccionados será atribuído um
prémio no valor de 250 euros.  O Júri
seleccionará um outro trabalho, em qual-
quer das áreas, ao qual será atribuído o
prémio ARTEM XXI9, no valor de 500 euros.

As decisões do júri serão tornadas
públicas no dia da inauguração da exposi-
ção.
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ESTÓRIAS DE VIDA NO QUOTIDIANO ESCOLAR
Cândida Ribeiro*

A carta
que nunca
lhe escrevi

Já passaram trinta e sete anos após aquela
manhã solarenga de uma sexta-feira de Outu-
bro.

Tinha vinte anos, curiosos e irreverentes e
ia iniciar a minha sonhada carreira profissional
de professora.

Era Bacharel, grau que antecedia a Licen-
ciatura, mas o apelo dos “meninos” era mais
forte e eu tentei, em sorte, um lugar no mundo
da escola que me fascinava. Fiães calhou-me,
era a Escola Preparatória D. Pedro V e o seu
Director era o Senhor Doutor Edgar. Mais velho
que eu é certo, mas dócil, atencioso, sorriden-
te e sobretudo com um gabinete de “porta
sempre aberta”.

Recordo, como se fosse hoje, o dia em
que me fui apresentar.

Eram 10 horas da manhã e até esse dia
nem sabia que Fiães existia. Cheguei ao
grande portão de ferro, aberto de par em
par e o meu coração iniciou um batimento
fora do normal, desci a alameda de terra
batida rodeada de frondosas cameleiras e
contornei o lago que havia junto à porta.
Um misto de emoção, medo mas uma enor-
me alegria misturavam-se e eu avancei.

Cruzei a porta enorme de madeira do
palacete antigo, adaptado a Escola. Não
tive tempo para pensar, pois, na minha
frente estava o Sr. Director a sorrir e a
perguntar-me o que desejava.

Digo-lhe hoje que nesse dia o Senhor
Director tornou-se um amigo que me fi-
cou para a vida.

Entregou-me um horário e disse-me
que ainda bem que tinha chegado, pois,
os alunos estavam já na sala à minha
espera.

Um súbito medo apoderou-se de novo
de mim, agora de uma forma mais intensa
e reflectiu-se no meu rosto e olhar. Res-

pondi precipitadamente que viria segunda-
feira, pois, não vinha preparada.

O Senhor Director interpretou o meu
sentir e retorquiu-me que aqueles “três
dias” podiam ser importantes no futuro
para a minha vida profissional, segurou-me
o cotovelo e empurrou-me de mansinho até
à porta da sala mesmo em frente à enorme
porta de rua e eu entrei quase anestesiada,
o medo tinha desaparecido e eu estava a
viver o meu sonho, real agora na sala de
aula – “eles” estavam ali a olhar-me
expectantes e curiosos e a aula era de
Português.

Aqui, farei um hiato pois esses momentos
que vivi com “eles” lá dentro permanecem só

meus e deles. É o nosso segredo. A campai-
nha tocou. Eles saíram e eu, ainda mal refeita
daqueles minutos mágicos, dirigi-me à porta,
para os dez minutos de intervalo.

À entrada da sala, em silêncio, estava o
Sr. Director que me olhou com o seu sorriso
doce e perguntou – “Não custou nada, pois
não?

Nem sei o que lhe respondi, mas recordo
que me voltou a segurar o braço e novamente
de “mansinho” me empurrou para a sala dos
professores, muito antiga com um mesa de
madeira comprida e velha no centro e várias
cadeiras de madeira a rodeá-la, um armário
fechado que servia de “bar” e outro aberto
para os livros de ponto.

Apresentou-me aos outros professores ali
presentes dizendo que eu vinha fazer parte
da família.

Nunca ouvi da sua boca uma palavra mais
alta, um reparo menos próprio, uma crítica
azeda, uma ameaça, nem mesmo velada.

Os nossos erros eram colmatados com
palavras de incentivo, com chamadas de aten-
ção sorridentes. E nós cumpríamos todos e os
seus pedidos eram por nós satisfeitos de

imediato como se de ordens se tratassem.
Fui convivendo e conversando estes

anos todos com o Senhor Doutor, em Espi-
nho. Nas nossas conversas relembramos
momentos passados de pessoas que se
cruzaram connosco e com os meninos, fa-
lámos também dos seus livros de poemas
pois, o Senhor é um verdadeiro poeta, um
homem com um coração grande que me
ajudou a crescer como pessoa e como
professora, o que faz com que ainda hoje eu
goste tanto dos “meus meninos” e sejam só
eles que ainda me identificam e fazem sorrir
na Escola.

Guardo, mais tarde, a lembrança mara-
vilhosa da festa dos seus noventa anos e da
apresentação do seu novo livro de poesia. E
gosto de o encontrar ainda no largo da
Igreja, com a sua bengalinha, é certo, mas
também com o mesmo sorriso doce e meigo
que eu lhe conheci quando tinha vinte anos
e o senhor era o meu Director.

Somos da serra, eu da Guarda e o Sr. Dr.
de Chaves mas, temos o coração em Espi-
nho, terra que nos adoptou e, sem falsa
modéstia, penso que gosta um bocadinho
de nós.

Obrigada Dr. Edgar Carneiro, o Senhor
não passou no ensino em vão. Lançou
muito bem as suas sementes e eu orgulho-
me de antes do 25 de Abril o ter tido como
Director, mas sobretudo como amigo quan-
do eu era uma iniciante professora de Por-
tuguês e História.

Neste momento o meu entusiasmo com
os meninos mantém-se, mas há uma pro-
funda desilusão com o sistema. O Sr. nunca
seria capaz de nos dizer: “se disser o que
pensa, castigá-la-ei exemplarmente”

O senhor nunca nos ameaçou ou exer-
ceu represálias, pelo contrário, deu-nos a
mão, ouviu os nossos desabafos, ajudou-
nos a enfrentar os problemas, ajudou-nos a
compreender os meninos. São os seus
ensinamentos que eu ainda hoje utilizo nas
aulas. Em resumo, o Senhor era e é um
grande amigo.

Sempre a admirá-lo e a esperar que a
vida lhe sorria e que eu, em cada Natal
receba um seu novo poema.

Para o homenagear tomei a liberdade de
publicar o seu poema enviado em 2001,
convicta que passados estes maus momen-
tos que estou a viver na escola actual,
continuo com a esperança de “que o Menino
vem, o Menino volta.”

* Professora da Escola Sá Couto

Exposição
“É de Espinho

viva!”
na Junta

de Espinho

Aventais
das

vareiras
Foi inaugurada no sábado uma exposição
de aventais das vareiras espinhenses, ge-
nericamente intitulada “É de Espinho viva!”

A mostra está patente na sala da
Assembleia de Freguesia, sob a organiza-
ção dos colaboradores da autarquia. Foto VÍTOR LANCHA
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“Usar e deitar fora”

Hoje assiste-se a um hábito muito generali-
zado que é o de deitar fora as coisas que
antigamente ninguém se lembraria de fazer.

A sociedade consumista e a moda levam a
que muita gente sinta como “necessidade” e não
como capricho o mudar de relógio, de óculos, de
sapatos, de decoração da casa, de carro, etc,
etc.

Aquilo que ontem estimávamos e nos agra-
dava, hoje já não nos interessa – por isso vai
para o lixo.

Algumas coisas podem ser recicladas e

renascem com outro valor. O pior aconte-
ce quando aquilo que se deita fora ou se
põe na arrecadação não são coisas, mas
pessoas.

Com toda a naturalidade, põe-se de lado
amigos, irmãos, avós ou até o próprio cônjuge.

Usar e deitar fora não pode ser para tudo;
devemos recompensar e talvez reciclar algu-
mas ideias que quase sem darmos por isso se
vão instalando nas nossas mentalidades.

Maria Helena Leitão de Barros

OPINIÃO
VARANDA SOBRE
O UNIVERSO
Adérito Santos

Falar sempre?
De quê? Para quem?

“É o pensamento que rege o Mundo”
– Ralph W. Emerson

Esta semana, num brevíssimo acto de
reflexão politica e de cidadão do mundo,
quase me deixei conduzir para um estado de
desânimo, aquele que corresponde a uma
incapacidade de reagir, isto é, quase com a
“moral em baixo”. Eu que me considero um
combatente bem atento e sempre reactivo ao
que me rodeia…

Francamente, é preciso ser grande capa-
cidade com resistente, para continuar a assis-
tir, a surpreender-se, a aceitar impotente, a
resignar-se, a não ter ninguém a quem clamar
justiça e, ver que nada nem ninguém, são
responsáveis por situações altamente gravosas
para a sociedade civil no geral.

Poderão comentar que, terei alguma aver-
são aos políticos que nos governam. Não é
mentira de todo, mas um pensamento desse
tipo, também não contemplará a maioria da
verdade. Explicitarei melhor: o facto de eu
insistentemente culpar a incapacidade e a
incompetência de muitos políticos tem só a ver

com a realidade que nos rodeia e não tenho
podido, nem tenho força suficiente, para esca-
par aos efeitos dessas más políticas de gestão
exercidas pelos tais políticos que, a meu ver,
justamente critico.

Bem, então o que é que me tenta desmora-
lizar e quase me tira a vontade de continuar
nesta luta contra os incompetentes à frente da
gestão da coisa pública? Enumerarei alguns
mais perceptíveis.

– Continua o aumento da criminalidade vio-
lenta, sem vermos que haja vontade política,
força e competência, para reduzir este flagelo
social.

– Tardam os ajustes na Justiça, que corrijam
o Código Penal e Processo Penal, de modo a
evitar que criminosos, depois de apanhados,
fiquem em casa (muitos fogem depois) a aguar-
dar julgamento.

– Os governantes desperdiçam tanto dinhei-
ro, continuando a requisitar aos grandes escritó-
rios de advogados (são sempre, ou quase sem-
pre os mesmos), os pareceres sobre leis e
processos que, só aos cargos e ás competências
desses mesmos políticos, dizem respeito?

– Ninguém da área do Governo explica aos
portugueses como é que o preço do petróleo
pode baixar, mas ao mesmo tempo, as distribui-
doras do combustível em Portugal pouco ou
nada baixam a gasolina e o gasóleo.

– Não há uma explicação cabal do Governo
quando anda constantemente a convencer os
portugueses que já estarão num bom patamar
no uso de energias alternativas e, ao mesmo
tempo, ultrapassamos de longe a nossa quota
de CO2 (temos de pagar muito por isso) face ao
Protocolo de Quioto.

– Urge até perguntar, onde estarão, no curto
e médio prazo, as vantagens para os portugue-
ses, com os contactos politicamente afectuosos
que o Eng. Sócrates tem feito com José Eduardo
dos Santos e com Hugo Chávez.

– O actual Governo do Eng. Sócrates,
continua a nada fazer, ou a fazer pouquíssimo
pela melhoria da qualidade de vida dos idosos
do chamado extracto social “classe média-
baixa”, no que concerne a apoios na Saúde, no
Trabalho e na alimentação básica para pode-
rem aguentar o dia-a-dia.

– É altamente injusto e penalizante para
com o Norte que este Governo continue a
canalizar os grandes investimentos para a área
da grande Lisboa, ou para mais a Sul.

– Tanta publicidade em torno dos medica-
mentos genéricos, das farmácias hospitalares
e os medicamentos são cada vez menos
comparticipados e mais caros.

– A maioria dos portugueses (podem crer
que com muitos socialistas) enraizados há
séculos em valores, conceitos de família e
padrões de sociedade civil bem estruturados,
não entenderão bem o porquê de tanta pressa
deste Governo em fazer uma nova “lei de
divórcio” e quererem legislar de modo a admi-
tirem o casamento de homossexuais.

Posso ficar por aqui, mas são motivos com
conteúdos mais que suficientes para me colo-
carem a repensar se valerá ou não a pena,
continuar com esta saga de ataque à falta de
seriedade, de competência, de cultura, de
civismo e de desrespeito por quem anda sem-
pre a votar. Pois, o que noto é de que só meia
dúzia (sabemos bem quem são) é que estará
contente com os caminhos e os resultados da
democracia que surgiu em 25 Abril de 1974.

Direi que, no momento, estarei numa pau-
sa de reflexão, talvez para ganhar mais força e
coragem para nunca desistir e pugnar para que
esta sociedade civil onde nos integramos seja
bem mais justa e equilibrada. O problema é
sempre o mesmo: como encontrar processo de
afastar os políticos incompetentes em matéria
de gestão da coisa pública (para o ano, se
calhar teremos algumas possibilidades)?

Podemos ser felizes
fora da realidade?

Depois de algum tempo de ansiosa espera,
a criança nasceu. Foi uma grande alegria. O pai
estava radiante. Pegou no telemóvel e comuni-
cou a notícia aos familiares. Deram-lhe os
parabéns e perguntaram-lhe se era um rapaz
ou uma rapariga. É a pergunta mais natural
numa situação destas. O pai da criança, ainda
com a voz emocionada, respondeu do corredor
do hospital: «Nasceu rapaz. Já temos um nome
para ele. Vai-se chamar Fernando. No entanto,
tanto eu como a Cristina respeitamos desde já
a sua liberdade. Se mais tarde ele decidir mudar
de género, passará a ser ela, e chamar-se-á
Fernanda».

Se observarmos com calma, veremos que é
cada vez mais habitual utilizar a palavra “género”
para substituir a palavra “sexo”. Fala-se com
frequência da igualdade de género, da violên-
cia de género, do direito a escolher o próprio
género. Pretende-se instaurar uma sociedade
na qual todas as pessoas sejam radicalmente
iguais e radicalmente livres. Na qual cada um
possa escolher a sua identidade de género e a
sua orientação sexual com total independência
da biologia.

A natureza com a qual nascemos é vista,
por alguns, como um limite à nossa liberdade.
Porque é que uma pessoa tem de aceitar nascer
rapaz ou rapariga? Porque é que não pode
livremente escolher? Quem é que escolheu por
mim? Tenho ou não o direito de ser aquilo que
quero ser? Quem me pode impedir?

Em nome desta “liberdade”, promovem-se
leis para o “matrimónio” entre pessoas do
mesmo sexo ou para a “mudança” de sexo no
Registo Civil. Todos aqueles que não concor-
dam com isto são vistos como homófobos e
intolerantes. São vistos como pessoas arcaicas
que querem impor os seus valores aos outros
e não respeitam o valor supremo da liberdade
sem limites.

O problema é que quando nos esquecemos
da verdade, a liberdade perde o seu norte e o
seu sentido. E a verdade é que o sexo com o
qual nascemos não depende da nossa liberda-
de de escolha. Para a grande maioria das
pessoas isto é evidente. No entanto, em nome
de um falso conceito de tolerância, existe um
medo no ambiente de fazer tais afirmações.
São consideradas intolerantes, homófobas e
politicamente incorrectas.

Mas a realidade continua a ser a mesma.
Nós só podemos escolher de verdade, com
verdadeira liberdade, a partir daquilo que so-
mos. Nenhum de nós escolheu existir, ser
pessoa, ser livre, ser homem ou ser mulher.
Nenhum de nós escolheu o dia do seu nasci-
mento nem os seus pais. Estas condições
iniciais da nossa biografia não foram escolhidas
por nós. São a “natureza” com a qual nasce-
mos. Podemos revoltar-nos contra a realidade
das coisas. Podemos procurar viver como se ela
não fosse assim. O que não podemos é evitar
que essa revolta passe a sua “factura”.

Uma “factura” que nos impede de sermos
genuinamente felizes. Porque a própria vida
nos demonstra que não há verdadeira felicida-
de fora da realidade.

Padre Rodrigo Lynce de Faria

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones úteis Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Com aeromodelismo, paraquedistas
e acrobacias aéreas

Fim-de-semana em cheio

No decurso da primeira guerra mundial,
entre 1914 e 1918, a aviação militar sofreu
grande impulso. As forças beligerantes envol-
vidas desenvolviam esforços no sentido de
um maior apuro técnico e táctico da aviação.

Em 1915, provavelmente devido à influ-
ência e grande impacto que a aviação já
exercia junto do meio público, uma agremiação
de recreio e arte de Espinho chamada –
Espinho Clube, dirigiu um ofício ao então
Ministério da Guerra, no sentido de obter
autorização para a instalação de um
aeródromo militar no Campo do Formal (Car-
reira de Tiro) de Silvalde. O desejo veio a
concretizar-se dez anos depois.

Para defesa dos interesses turísticos de
Espinho, o semanário “O Reformador”, dirigi-
do pelo Dr. A. Themudo Corte-Real, lançou no
seu primeiro número, imã campanha cujo
objectivo era o de construir, à semelhança do
que se fazia na Póvoa do Varzim e em Vila do
Conde, uma Comissão de Propaganda, cam-
panha essa que terminou em 1924, depois de
se ter prolongado ao longo de várias edições.

A aviação em Portugal dava os seus pri-
meiros passos. A Comissão de Propaganda e
Festas fez esforço no sentido de criar em
Espinho um Campo de Aviação, sabedora que
era de que esse seria certamente um grande
motivo para atrair pessoas.

A Comissão obteve da Junta da Paróquia
de Silvalde a concessão de largos terrenos
que esta possuía próximo da carreira de tiro
e, simultaneamente, levou a cabo diligências
junto da Inspecção de Aeronáutica Militar de
modo a obter apoio para a sua iniciativa.

Em 1925, registou-se, o que se pode
considerar o primeiro grande acontecimento
aeronáutico que ocorreu em Espinho. Nesse
ano foi organizada uma Comissão de Festas
de Verão, da qual era Presidente o farmacêu-
tico Francisco Marcelino Fontoura, natural de
Chaves.

O aeródromo militar, inaugurado em 1925,
ali se manteve até 1931, ano em que ocorreu
a inauguração do novo Campo em terrenos
junto à Lagoa de Paramos.

O interesse e a urgência em arranjar
melhor campo de aviação por parte da Comis-
são Administrativa da Câmara, resultava, de
notícias, vindas a lume na Imprensa, de que
o Ministério da Guerra tencionava instalar no
Norte, um Aeródromo Militar de Tiro e
Bombardeamento, possivelmente aproveitan-
do os terrenos circundantes do Campo de
Aviação de Espinho.

Espinho, que há muito acalentava a espe-
rança de transformar o seu Campo de Aviação
num Aeródromo Militar, não ficou de mãos
cruzadas à espera que o Aeródromo lhe caís-
se de bandeja. Assim, a Comissão Adminis-
trativa, envidou todos os esforços junto res-
ponsáveis da Junta de Freguesia de Paramos
para que lhe cedesse os terrenos das mar-

Aniversário do ACCV

Convívio
de encerramento

Para encerrar da melhor forma o programa
comemorativo do 50º Aniversário do Aero Clube
da Costa Verde, este fim-de-semana realiza-se
um jantar oficial e um almoço convívio.

Parra o próximo sábado está marcada
nova exibição de paraquedistas, até às 16
horas no aeródromo. Às 18 horas os respon-
sáveis do Aero Clube e os seus convidados
serão recebidos na Câmara Municipal de Es-

pinho, seguindo depois para o jantar que
decorre no Hotel Praiagolfe.

No dia seguinte o AeroClube organiza um
almoço convívio, no aeródromo, para entida-
des oficiais, sócios, convidados, representan-
tes de aeroclubes, entre outros. Para animar
a festa, foram convidadas a Banda de Música
Paramos e o Rancho Folclórico Recordar é
Viver.

O programa comemorativo
do 50.º aniversário do Aero
Clube da Costa Verde, que
decorre durante todo o mês
de Setembro, este fim-de-

-semana estava bem recheado
e nem o mau tempo (que ainda
ameaçou) conseguiu estragar

a festa. Domingo encerra
o programa com um almoço

comemorativo.

Sandra Soares

O programa do fim-de-semana começou logo
na sexta-feira à noite com um sarau desportivo
que encantou as centenas de pessoas presentes
na Nave Polivalente e que puderam assistir à
actuação saltos em trampolim de competição e
rítmica de competição da Associação Académica
de Espinho, da secção de ginástica rítmica de
exibição com o grupo FLEXUS e a exibição da
classe de exibição do voleibol com o grupo Cheer
Leaders, ambas do Sporting Clube de Espinho,
além da exibição de classes de jovens e adultos
da arte marcial oriental vietnamita Viet Vo Dao
que integram a Associação Portuguesa de Artes

Marciais (APAM).
Mas o melhor estava guardado para o fim

com demonstração de aeromodelos radio-
controlados levada a efeito pela secção de
aeromodelismo do Aero Clube da Costa Verde.
Destaque para o fabuloso bailado protagonizado
por aeronaves e o seu piloto que deixaram a
assistência de boca aberta.

No sábado as actividades começaram logo
pela manhã e houve muitos que marcaram
presença no Aeródromo e puderam assistir à
exibição de diversos modelos de aviões de acro-
bacia e helicópteros para depois ficarem a olhar
para o céu até conseguiram vislumbrar os vários
paraquedistas que saltaram nesse dia.

Nesta manhã o sol ainda brilhou, possibili-
tando as diversas actividades, só o balão do
Batalhão de Tropas Paraquedistas é que não foi
lançado pois estava demasiado vento. Não foi
lançado de manhã, porque à tarde acabou por
levantar voo para gáudio dos presentes.

Também à tarde e apesar do mau tempo,
dois aviões acrobáticos Smoke Wings deram
show na Praia da Baía atraindo o olhar de quem
passeava pela esplanada e dos poucos corajosos
que se encontravam na praia, o melhor local
para assistir a uma demonstração de uma eva-
cuação marítima por helicóptero Alouette III da
Força Aérea Portuguesa.

A Força Aérea Portuguesa marcou também
presença neste aniversário com a passagem dos
seus F16 pelo céu de Espinho.

Depois de um fim-de-semana em cheio, as
comemorações encerram no próximo fim-de-
semana. Entretanto, continua patente no Cen-
tro Multimeios a exposição referente aos 50
anos do ACV.

A história
da aviação
em Espinho
Em meio século de história, o

Aero Clube da Costa Verde

presenciou momentos

grandes da  aviação

portuguesa, mas a história vai

ainda mais longe se falarmos

do Aeródromo e de todas

as peripécias que

remontam a 1925 quando

aterraram as primeiras

aeronaves em Espinho.

Tudo é relatado no livro

da autoria de Luís Santos Silva

de que se publicam excertos

nesta edição do

Defesa de Espinho,

onde frequentemente foi feito

o relato em primeira-mão

dos acontecimentos,

ao longo dos anos.

E o nascimento do Aero Clube
da Costa Verde

Fotos SS
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gens da Lagoa de Paramos para a instalação
do novo Campo de Aviação.

Aeródromo
de Paramos

A Junta de Paramos, compreendendo o
alcance de tão grande empreendimento para o
progresso do Conselho, deu o aval e a 20 de
Setembro de 1931 era inaugurado o novo
Aeródromo de Paramos. A partir desta data, a
imprensa local, representada pelo semanário
Defesa de Espinho, dirigido por Benjamim da
Costa Dias, começa logo desde o primeiro núme-
ro, aparecido em 27 de Março de 1932, a fazer
também ele, campanha a favor da instalação do
Aeródromo Militar no novo Campo de Aviação de
Espinho.

Entretanto, tinha tomado posse a 3 de Ou-
tubro a nova Comissão Administrativa da Câma-
ra de Espinho, que viria a oferecer a 4 de
Novembro ao Ministério da Guerra o Campo de
Aviação de Espinho, “ com todos os melhora-
mentos que já possui e nas condições em que o
recebeu da Junta de Freguesia de Paramos”, ao
mesmo tempo que pedia “a criação de uma
unidade de aviação militar da Região”.

A escritura da cedência do Aeródromo de
Paramos ao Ministério da Guerra foi assinada em
17 de Maio de 1933, na sala das sessões da
Câmara Municipal de Espinho. Por parte da
Câmara foi assinada pelo seu presidente Joa-
quim José Baptista e por parte do Ministério da
Guerra pelo Inspector de Aeronáutica Militar
Coronel Alberto Cifka Duarte. Estava assim cri-
ado o Aeródromo Militar de Tiro e Bom-
bardeamento de Espinho.

Quatro dias após a assinatura da cedência
do Aeródromo de Espinho ao Ministério da
Guerra, o então Aeródromo Militar de Tiro e
Bombardeamento viria a ser entregue ao seu
Comandante (21 de Maio de 1933).

A partir dessa data começaram a afluir ao
Aeródromo Militar, numerosas esquadrilhas de
aviões, vindos de outras bases aéreas, sobretu-
do de Sintra e de Tancos.

No dia 10 de Setembro recebia a visita do
Ministro da Guerra, Major Luís Alberto de Olivei-
ra que pela primeira vez “pisava” as pistas do
Aeródromo de Espinho. Na recepção que teve na
Câmara Municipal teve ocasião de afirmar que
“era seu desejo ter há mais tempo visitado esta
praia, não só para agradecer a oferta que Espi-
nho fez ao seu Ministério do Aeródromo de
Paramos – que excelentes provas tem dado –
como também para prestar homenagem às
qualidades de trabalho e perseverança de que é
dotada a população desta encantadora terra

que, brevemente será recompensada”.
A recompensa não se fez esperar. Após a sua

visita a Espinho, o “Diário de Lisboa” trazia
algumas declarações do próprio Ministro da
Guerra, nas quais afirmava, referindo-se a tra-
balhos que se iam fazer no Aeródromo de
Espinho: “...não só porque as autoridades e a
população locais têm dado o melhor do seu
esforço moral e material para a construção e
valorização daquele campo, mas também, por-
que interessa à defesa nacional a sua manuten-
ção, resolvi, após a visita que acabo de fazer,
ordenar os trabalhos necessários por forma a
dar-lhe a maior eficiência tanto mais que fica ali
instalado também o campo para exercícios de
tiro e bombardeamento aéreos...”

As obras anunciadas foram feitas e o Campo
de Tiro e Bombardeamento tomou-se num dos
melhores Campos de exercícios aéreos do país,
pois aqui se realizaram numerosos estágios para
pilotos militares e especialistas de bombar-
deamento e tiro.

Em Agosto de 1947 o Conselho Administra-
tivo da Direcção de Engenharia é autorizado a
celebrar contrato com Antero de Andrade e Silva
para execução de obras de terraplanagem e
pavimentação de pistas no Campo de Aviação.

Nesse ano a Base Aérea de Espinho subiu de
categoria, passando de Esquadrilha Indepen-
dente de Caça a Grupo de Esquadrilha, sob o
comando do Major Duarte Silva.

Na sequência do decreto acima citado e da
subida de categoria, em Fevereiro de 1948
estava-se a construir uma pista na direcção
norte-sul de 1900 metros e novos edifícios para
a instalação de novos serviços.

A 27 de Julho o Campo de Aviação recebe a
visita do Ministro da Guerra, Tenente-Coronel
Santos Costa, que viera inspeccionar os estabe-
lecimentos militares aquartelados em Espinho,
bem assim como inaugurar diversos melhora-
mentos na Carreira de Tiro e no Aeródromo: a
nova estrada que do Campo de Aviação liga com
a antiga estrada do apeadeiro de Silvalde à
Carreira de Tiro, que tinha sido feita pelo Bata-
lhão de Engenharia aquartelado nas imediações
do Aeródromo Militar.

O Aeródromo Militar esteve assim activo até
1955.

Desactivação
do aeródromo

Em virtude de uma nova organização dos
serviços militares, o Campo de Aviação, bem
como os aquartelamentos onde estavam insta-
ladas as Esquadrilhas de Caça n.º 1 e 2, em
1955, passaram a estar sob a jurisdição da 1.ª

Campanha a favor da instalação do Aeródromo Militar no novo Campo de Aviação de Espinho na primeira
edição do Defesa de Espinho (27 de Março de 1932)

A entrega do Aeródromo Militar de Tiro e
Bombardeamento ao seu Comandante (na edição

de 21 de Maio de 1933 do Defesa de Espinho)
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Região Militar, transitando do Subsecretariado
da Aeronáutica para o Ministério do Exército.

No final do mês de Fevereiro do mesmo ano,
procedeu-se à transferência das Esquadrilhas
para a Base Aérea da Ota; as instalações existen-
tes no aeródromo foram provisoriamente confi-
adas ao Destacamento de Cavalaria 6, adido à
Carreira de Tiro.

O Tenente-Coronel Sá Viana Rebelo, Subse-
cretário do Exército, visitou as instalações em 8
de Março. Durante a sua visita, procedeu ao
estudo sobre a possibilidade dos imóveis serem
adaptados para Centro de Instrução Militar.

Não muito tempo depois instalava-se ali o
G.A.C.A. 3 (Grupo de Artilharia Contra Aerona-
ves). Entretanto, o Campo de Aviação manteve-
se como campo de recurso.

Estavam decorridos 30 anos sobre a data de
inauguração do Campo de Aviação d Espinho.

Em 2 de Março de 1958 o jornal Defesa de
Espinho publicava o seguinte artigo, da autoria
de António da Silva Alves.

“Parece que o decorrer inexorável dos anos,
não consegue ofuscar as imagens timbradas nas
nossas retinas, por aqueles jovens da “Aviação
Heróica” que nos entusiasmaram com os seus
voos picados e acrobacias, há alguns anos atrás.

A mágoa e a desilusão me invadem ao
verificar o desdém e o esquecimento, a que foi
lançado o nosso campo de Aviação, onde esteve
instalado o antigo Grupo Independente de Avi-
ação de Caça, e onde o Aero Clube do Porto teve
também as suas instalações.

Desta maneira, Espinho vê afastada uma
das suas melhores distracções e o seu melhor
cartaz de propaganda turística, talvez o que
maior contributo tenha dado à divulgação das
belezas da nossa terra.

Deixou o nosso espaço cerúleo de andar
eivado de aviões, para agora, só de vez em
quando, ouvirmos algum ruído atestando a pas-
sagem duma aeronave, que não conseguimos
descortinar, apesar de termos rodado a cabeça
aos quatro pontos cardeais, devido às
performances dos aviões hodiernos.

Poderá perguntar-se: - Não haverá maneira
de remediar ou atenuar essa falta? A resposta
afigura-se afirmativa, não implicando mesmo
feitos extraordinários, mas apenas boa vontade
e entusiasmo.

Se o antigo Campo de Aviação já não reúne
as condições exigidas pela Aviação Militar, talvez
não seja descabida a ideia de aplicação dele à
Aviação de Turismo. Para isso, procure-se auto-
rização para nele aterrarem aviões de turismo, e
depois fomente-se e constitua-se um Aero Clube
em Espinho, como já houve.

Seria então necessário que a gente moça,
solidariamente com as autoridades locais, se
irmanasse na alta compreensão dos intuitos
patrióticos e dos interesses locais trazidos por
essa agremiação.

Desnecessário será mostrar ou encarecer as
vantagens que a Aviação de Turismo traz à
formação moral e intelectual dos seus pratican-
tes, que nela encontram uma fonte extraordiná-
ria para fortalecer o espírito, um meio firme e
seguro para entreter grande número de jovens
de ambos os sexos, uma distracção útil que
todos podem usufruir.

E assim, Espinho não permitirá que o seu
nome, gravado a letras de ouro na História da
Aviação Nacional, se desvaneça, tornando-a
ainda mais brilhante, mostrando que não foi
inglório o esforço e a dedicação daqueles que se
foram e “se vão da morte libertando”, em
holocausto à aviação.”

A população de Espinho cedo despertou
para a actividade aeronáutica. O Campo de
Aviação de Espinho encontrava-se desactivado,
mas não serviu de motivo de desinteresse, antes
pelo contrário, o gosto das pessoas subsistiu.

Fundadores
do Aero Clube

Estávamos no ano de 1958. No Café Mo-
derno em Espinho, encontrava-se regular-
mente uma tertúlia que (mais tarde passou a
encontrar-se no café Nery), num determina-
do dia, era formada pelos seguintes amigos:
António da Silva Alves, João Oliveira Quinta,
Manuel Augusto Sousa Pereira. Nesse dia o
tema central da conversa assentou no apoio
à ideia do António S. Alves e do João Quinta
de ser constituído um clube vocacionado para

a efeito um grandioso Festival Aeronáutico, a
realizar hoje no Aeródromo de Paramos, e
que conta com o precioso patrocínio do Minis-
tério do Exército, Subsecretário da Aeronáu-
tica e Ministério das Comunicações. Ao festi-
val, que, pelo entusiasmo eu está a causar em
todo o Norte e mesmo noutras regiões do
País, deve fazer afluir ao Aeródromo de Para-
mos uma enorme multidão desejosa d apre-
ciar os momentos mais emocionantes do
certame, devem assistir as mais altas paten-
tes do Ministério do Exército, do Subse-
cretariado da Aeronáutica e do Ministério das
Comunicações, além dos diversos aero clubes
existentes em Portugal, autoridades civis e
militares locais, e distritais, etc.

E o seguinte o programa do Festival Aero-
náutico de hoje: As 10h. – Chegada ao
Aeródromo de Paramos dos aviões dos aero
clubes nacionais;

Das 12 às 14h – Almoço de confraterniza-
ção Aeronáutico, com a presença das mais
altas individualidades oficiais.

As 14h. Baptismos do Ar para todas as
pessoas que se inscreverem no próprio
Aeródromo.

Das 14 às 16h, emocionantes exercícios
de acrobacia aérea, espectacular lançamento
de paraquedistas – desfile de todos os aviões
presentes em aparatosa parada aérea.

O Festival Aeronáutico em referência tem
a participação dos aviões dos Aero Clubes e
da Escola de Pilotagem da Base Aérea de S.
Jacinto, do Batalhão de Paraquedistas, de
aviões a jacto, etc.

Tudo leva a crer que alguns milhares de
pessoas assistam ao grandioso Festival Aero-
náutico organizado pelo Aero Clube da Costa
Verde.

Defesa de Espinho interpretando o sen-
tir da população espinhense, saúda calorosa-
mente todos os participantes do Festival,
augurando-lhes as maiores venturas e felicita
os dirigentes do Aero Clube de Espinho pelo
triunfo da sua arrojada e patriótica iniciativa.”

Amadurecimento
do Aero Clube

A sede do Aero Clube, que já vinha a funci-
onar desde há algum tempo no n.º 545, na Rua
15 em Espinho, veio a ser inaugurada a 11 de
Maio de 1959.

O Eng.º Victor Veres, Director Geral da
Aeronáutica Civil, foi quem presidiu à inaugura-
ção. Aproveitando a oportunidade, foi também
lançada a primeira pedra para a construção de
um hangar no Aeródromo de Paramos - Espinho,
onde funcionou a Esquadrilha Independente de
Aviação de Caça n.º 2.

Algum tempo depois a sede no citado local
encerrou, passando um curto período num an-
dar de um prédio da Rua 62, junto ao Largo da
Graciosa, em Espinho, até passar definitivamen-
te para as instalações do A.C.C.V., onde ainda se
mantém.

Foi com júbilo que no dia 1 de Outubro de
1959 o Aero Clube da Costa Verde assistiu à
inauguração dos seus hangares e da sala de
operações de voo.

De entre todos os Aero Clubes metropolita-
nos considerou-se que as instalações do A.C.C.V.,
que custaram algumas centenas de milhares de
escudos, ficaram sendo as melhores do país.
Segundo a opinião dos entendidos as instala-
ções haviam sido feitas de acordo com uma
visão considerada inteligente em termos de
funcionalidade e de capacidade de satisfazer as
necessidades do futuro. Acrescente-se que as
instalações foram estudadas e projectadas por
arquitectos e engenheiros, também pilotos-avi-
adores, logo, que aliavam os conhecimentos da
técnica às necessidades do Clube.

A construção do Bar/Restaurante do Aero
Clube teve lugar junto à Lagoa de Paramos. O
edifício destinava-se a bar e restaurante; dispu-
nha de um ambiente com certo requinte e dele
era possível avistar uma parte da pista do
A.C.C.V. Desde há algum tempo planeado esta-
va finalmente prevista a sua inauguração para
Setembro de 1960, altura da comemoração do
segundo aniversário do Clube, no entanto, a
inauguração viria a ocorrer em 19 de Junho de
1965. No início dos anos setenta, veio a dispor
de uma pousada, em anexo, com doze quartos.

Teve o seu período áureo, mas culminou em
momentos de fraqueza, até que foi destruído
por um incêndio em 1983.

as actividades aeronáuticas. Dos presentes
no encontro, apenas o António S. Alves era
piloto e por isso, ninguém melhor que ele,
mentor da ideia e ligado à aviação militar,
para avançar com o processo contando com
a preciosa ajuda de outros elementos que se
juntaram ao grupo. O António S. Alves e o
João Quinta enveredaram pela ligação às
pessoas adequadas para darem início ao pro-
jecto e, foi assim, que reclamaram para seus
colaboradores os seguintes elementos: Ar-
quitecto Jerónimo Ferreira Reis e Artur Dias
Cruz. Estava constituído o “grupo dos quatro”
espinhenses que fizeram arrancar o Aero
Clube da Costa Verde, conjuntamente com
um outro elemento, este do Porto, Guilherme
Corte-Real. A atribuição dos números dos
primeiros associados foi atribuída por sor-
teio.

Estava dado aquele que seria o primeiro
passo para a criação do Aero Clube da Costa
Verde. De seguida impunha-se levar a cabo
algumas diligências no sentido de tornar
exequível o projecto.

Mais uma vez nos servimos do jornal
Defesa de Espinho, onde a 20 de Agosto de
1958 é publicado um artigo que nos relata a
ocorrência de uma reunião que se efectuou
em Espinho (ainda vila), no restaurante “Aqu-
ário”, entre elementos locais empenhados na
fundação do Aero Clube de Espinho, em
conjunto com alguns aviadores civis que de-
ram seu apoio à ideia.

Estávamos em Setembro de 1958. Os
passos principais tinham sido dados. António
da Silva Alves, a Comissão Organizadora do
Aero Clube da Costa Verde, todos os pilotos
oriundos do Aero Clube do Porto se tinham
ligado ao empreendimento, os adeptos da
aeronáutica, e os espinhenses em geral aguar-
davam com ansiedade o dia da inauguração...

Acontecimento há muito ansiado por to-
dos, a concretização de um sonho, “e assim.
Espinho não permitirá que o seu nome grava-
do a letras de ouro na História da Aviação
Nacional, se desvaneça, tornando-o ainda
mais brilhante, mostrando que não foi inglório
o esforço e a dedicação daqueles que se
foram e “se vão da morte libertando”, em
holocausto à aviação.”

Dia 28 de Setembro de 1958 — data que
a história não apagará.

Do jornal de Defesa de Espinho extraí-
mos este interessante artigo muito a propó-
sito:

“Será Hoje Inaugurado o Aero Clube da
Costa Verde com um Grandioso Festival Aero-
náutico a realizar no Aeródromo de Para-
mos”.

«O Aeroclubismo é um movimento inter-
nacional que visa criar o entusiasmo da mo-
cidade e dos idosos pela aviação, encarada
como uma escola magnífica de coragem e das
melhores virtudes humanas, bem com ainda
da educação física, nem sempre hoje em dia
compreendida e praticada. Este movimento
ganhou adeptos e raízes no nosso País e
surgiram aqui e além, impulsionados pelo
mais vivo entusiasmo, aero clubes, cujo nú-
mero vem aumentando de ano para ano.

Ao encontro da ideia do aeroclubismo
nacional, eis que surge a iniciativa de elemen-
tos locais e da Cidade Invicta tendentes à
criação n nossa terra dum Aero Clube.

Assim nasceu e se concretizou a bela e útil
ideia do Aero Clube da Costa Verde, que além
do mais, é um decisivo contributo para o
Turismo Espinhense. Para que tal sucedesse,
empregaram os seus dirigentes todo o seu
poder diplomático e porfiados esforços.

Para assinalar a inauguração solene do
novo Aero Clube, levaram os seus dirigentes

28 de Setembro de 1958 – inauguração do Aero Clube da Costa Verde

A inauguração da sede do Aero Clube da Costa Verde (edição
do Defesa de Espinho de 17 de Maio de 1959)
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Seus filhos, filha, noras, netas e netos na passagem das suas Bodas de Ouro
vêm desejar-lhes as maiores felicidades. Parabéns. Continuem a ser felizes.

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS – 28/09/2008
ROSA e ARTUR

Salvé 28/09/2008
José Carlos

Rodrigues da Silva
Não há rosas sem espinhos / Nem amor
sem desenganos / Mas dão-se muitos
beijinhos / Para quem hoje faz anos.

São os votos sinceros
de tua mãe Carminda e irmãos

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

MEIO SÉCULO DE VIDA
28 de Setembro 1958

Pedimos a Deus que como prenda vos dê muita saúde para que
durante muitos anos possamos festejar juntos cada ano que passa.

A Mãe, Esposas e Filhos

PARABÉNS GÉMEOS BATISTA

Presidida pelo pároco José Pedro, a pro-
cissão da Nossa Senhora da Ajuda foi aben-
çoada pela chuva no ano da graça de 2008.
Não percorreu o percurso previamente de-
lineado, nem sequer atingiu o impacto
majestoso com que habitualmente deslum-
bra de encanto e sensibilidade religiosa a
multidão que a testemunha ao longo dos
passeios, das varandas, das janelas e de
quaisquer lugares que permitam a melhor
visibilidade possível do longuíssimo e colo-
rido cortejo.

Logo após o seu epílogo, as crianças
correram em busca de aconchego, assim
como os próprios adultos, desde os simples
figurantes às individualidades convidadas.
Porém, o desconforto do tempo não abala-
va a convicção geral de que o sacrifício

Nossa Senhora
da Ajuda

Procissão
molhada

e devoção
inabalável

A trovoada anunciara a chuva pouco antes do início
da habitual majestosa procissão em honra de Nossa Senhora da
Ajuda que, no terceiro domingo de Setembro de 2008, apenas

percorreu algumas das artérias próximas da capela. Ficou,
no entanto, mais uma vez amplamente registada a devoção
à padroeira, a homenagem da cidade, expressa num povo
tão quão crente, e ainda naqueles oriundos de extramuros
também corporizaram as milhares de pessoas — não tantas

como noutros anos mas mesmo assim em significativos
números — que apesar da chuva não arredaram pé…

por tradição, admiração e, fundamentalmente, fé!

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Senhora d’Ajuda
no Rio Largo

Nossa Senhora d’Ajuda
Nossa santa padroeira
Tiraram-te do teu lugar
Mandaram-te p’ra minha beira.

Mas isto foi mais uma feira
Do que festa em tua honra
Nem uma música “botaram”
E o terreno mal limparam
O que eu acho uma desonra.

Nossa Senhora d’Ajuda
Sou teu devoto, sou crente
Aqui um pedido te deixo:
Diz aos mordomos da festa
Que perante tanta gente
Espinho não merece
Que haja tanto desleixo.

José Ribeiro
(Espinho)

também era uma forma momentaneamen-
te prática de apreço pela Nossa Senhora da
Ajuda.

Devoção já exposta na missa solene, na
oração de vésperas e noutras acções religi-
osas.

Sem a tradicional feira das cebolas e

com as diversões espalhadas pelo Rio Lar-
go e o terreno periférico junto ao pavilhão
da Académica de Espinho, o programa pro-
fano foi, como é habitual e não obstantes a
incerteza do tempo, foi diversificado e co-
roado pelo imponente fogo-de-artifício.

No que concerne à animação artística,
Fados e Guitarras da Costa Verde, Olga
Duarte, Fredy Carvalho, Brisa do Mar, Pau-

lo Julião, José Raul, Bernardo Henriques,
Paulo Sérgio, Miguel & Miguel, Bossa Nova
e Guitarras de Espinho com Jorge Serra e
Irene Vieira, entre outros, inclusive, ban-
das do concelhos de Espinho, Castelo Paiva
e Gondomar, também abrilhantaram as fes-
tas em honra de Nossa Senhora da Ajuda.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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– Quais os projectos da Direcção para
o novo mandato?

– Queremos retomar, no futsal, todo o
prestígio que a Novasemente conquistou em
anos anteriores e que por algumas situações
foi perdendo. Retomamos a secção de futsal
feminino (seniores) e estamos esperançados
que irão conseguir bons resultados. Iremos,
muito provavelmente, iniciar uma escolinha
de futsal – projecto que deverá arrancar
ainda este ano.

Na esgrima, pretendemos manter e acres-
centar atletas. Nesta modalidade temos gran-
de ambição, uma vez que temos conseguido
excelentes resultados. Aqui no concelho de
Espinho é muito complicado angariar-se atle-
tas, uma vez que a modalidade não é muito
divulgada. As crianças não conhecem esta
modalidade. Depois de começarem, então
encaram a esgrima de forma diferente e
alguns acabam por ficar.

No futebol popular descemos de divisão.
No ano passado as coisas correram mal e,
este ano, a nossa ambição é a subida à II
Divisão.

Em relação ao clube, aquilo que pretende-
mos é organiza-lo. Herdamos um clube muito
desorganizado. Na época passada pudemos
constatar alguns dos problemas que o clube
ia tendo, a nível organizativo e financeiro.
Este ano tentaremos resolver alguns proble-
mas bem graves.

– Um dos grandes problemas da
Novasemente é o da sede social. Duran-
te muito tempo esteve sedeada em casa
do fundador, Alberto Monteiro… e de-
pois?

– O Alberto Monteiro tem dado uma tre-
menda ajuda ao clube e em anos anteriores
foi uma pessoa indispensável. Aos poucos e
depois que se ligou à Associação de Futebol
de Aveiro, naturalmente e até por uma ques-
tão legal, teve de se afastar das direcções da
Novasemente. Hoje é um sócio activo.

Quanto à sede, posso dizer que temos
feito um esforço para conseguir um espaço
para a sede do clube. Neste momento já
estamos em negociações para conseguirmos
um local digno.

– O que precisam em termos de espa-
ço?

– Precisamos aquilo que um clube com 30
anos de existência precisa. Temos títulos
nacionais e muitos atletas e dirigentes a
trabalhar. Precisamos, por isso, de dar condi-
ções às pessoas que colaboram connosco
diariamente. Até então temos vivido da caro-
lice dos directores e temos tido a sorte de
apanhar pessoas fantásticas. Precisamos de
uma sala de reuniões, sala para expor os
troféus que, felizmente, vamos ganhando
todos os anos e queríamos encontrar uma
forma de angariar fundos dentro da própria
sede, que poderia ser, até, um pequeno bar.

– Para deixar de pensar apenas nos
subsídios?...

– Se estivéssemos a pensar apenas em
subsídios já não existiríamos. Cada vez há
menos subsídios para os clubes desportivos e
para clubes da dimensão da Novasemente,
ainda menos! Vivemos com a ajuda de ami-
gos. Temos tido as colaborações preciosas da
Junta de Freguesia de Anta e da Câmara
Municipal de Espinho. A Nave Polivalente
constitui um apoio muito grande e muito bom
e a Junta de Anta, sempre que pode ajuda-
nos através de logística.

– A Novasemente pensa trabalhar bem
o futebol popular?

– É ponto assente, por parte desta Direc-
ção, que as secções que temos são para se
manterem no clube. Estaremos abertos à
criação de novas secções e não nos passa
pela cabeça fechar qualquer uma das que
existem. Só o faríamos se fosse um caso
muito excepcional. Uma das razões que nos
levou a tomar conta da Novasemente foi a de
não permitir que se fechassem secções. O
clube vive destas secções e não faria qual-
quer sentido encerrá-las. Quando muito po-
deriam ser reformuladas.

– A Novasemente pegou em duas mo-
dalidades – o futsal e a esgrima…

– A Novasemente nasceu com o futsal há 30
anos. Crescemos imenso nesta modalidade.
Fomos pioneiros no Distrito de Aveiro e, durante

muitos anos, fomos portadores do título da
melhor equipa de Aveiro. O futsal deu alma à
Novasemente. Apareceu e cresceu naturalmen-
te e sem a pressa de muitas das associações que
crescem depressa e desaparecem, também,
muito depressa. A nossa Direcção continua a
pensar no crescimento de uma forma segura.

Quanto à esgrima… Foi um juntar de factos,
onde nos foi proporcionado albergar a modalida-
de dentro deste clube. Corremos o risco, por ser
uma modalidade tão específica e com algumas
dificuldades, como já referi, na angariação de
atletas. É uma modalidade com muito prestígio
em Portugal, mas é muito diferente de todas as
outras que se praticam no concelho e que,
normalmente, têm uma bola a rolar.

Tivemos a felicidade de receber umas insta-
lações excelentes – a Nave Polivalente tem as
melhores instalações do País, pois dispõe de um
Centro de Treinos da Federação Portuguesa de
Esgrima. É aí que nós treinamos. Não existe no
País uma sala de armas como aquela! É pena
toda a realidade da esgrima não crescer de
acordo com essas instalações.

– O que falta?
– Falta atletas e, se calhar, uma Federação

Portuguesa de Esgrima mais participativa nas
salas de armas. O anterior treinador foi embora
e era um dos expoentes máximos da modalidade
no País. O Raul Cabral é, na minha opinião, o
melhor mestre de armas em Portugal. Nós tive-
mos uma dificuldade enorme em conseguirmos
arranjar um novo mestre de armas para a Sala.
Temos o Ivo a treinar e é um ex-atleta de alta
competição de grande craveira. A falta de treina-
dores no País agrava muito o nível da esgrima.
Se quiséssemos aumentar os escalões e o núme-
ro de atletas, seria muito difícil porque não se
encontram treinadores disponíveis.

– No futsal o objectivo é a subida até
chegarem à I Divisão nacional?

– Estamos na I Divisão distrital. Queremos
subir ao Nacional. No entanto, vamos procurar
fazer sempre o melhor jogo a jogo. O futsal para
crescer exige investimentos financeiros enor-
mes e o Distrito de Aveiro está inflacionado. A
Novasemente sente algumas dificuldades em
angariar patrocínios porque o concelho de Espi-
nho, felizmente, tem muitas equipas a praticar
desporto. Por isso, é difícil dirimir forças com
clubes de outros concelhos, que dispõem de
verbas altíssimas. Temos de usar a prata da casa
para fazer autênticos milagres.

– Como foi o processo de criação da
equipa feminina de futsal?

– Na época passada não tivemos equipa
feminina porque não dispúnhamos de um espa-
ço para se realizarem os jogos. Tínhamos juniores
femininos. Este ano, um dos projectos era reto-
mar as seniores e, por isso, fomo-nos preparan-
do já na época passada. No Centro Social Luso
Venezolano, internamente, falaram que iriam
parar com a equipa de futsal feminina. A
Novasemente foi contactada pelas atletas no
sentido de saber se existiria a possibilidade de
ingressarem no clube. Tendo em conta que o
processo estava já a rolar, dissemos-lhes para
resolverem a situação com o Luso Venezolano.
Por aquilo que sei, tratou-se de uma transferên-
cia oriunda das vontades das próprias atletas e
sem quaisquer tipo de pressões.

– O pavilhão desportivo de Anta irá ser
uma mais-valia para a Novasemente!...

– Espero que sim. Não sabemos quando
poderá ser utilizado e estamos na expectativa.
Creio que será uma grande ajuda não só para a
Novasemente mas para o desporto do concelho.

– Um dos antigos sonhos da Nova-
semente era a construção de um pavilhão
gimnodesportivo. Tinha o terreno e falta-
vam as licenças e a verba…

– Esse processo está suspenso. O terreno
foi cedido por um associado, que faleceu, e
que nos deixou aquele espaço para a constru-
ção de um pavilhão desportivo. Não se reve-
lou um processo fácil quanto a licenças
camarárias porque existem ali alguns proble-
mas para resolver. As direcções anteriores
tentaram pedir essas licenças… Tendo em
conta a situação actual não é uma prioridade
correr atrás do nosso pavilhão desportivo.
Temos outros problemas internos (financei-
ros) para resolver. Queremos voltar a por o
clube no caminho certo e o pavilhão terá de
esperar para voltar a entrar na agenda.

Fernando Madureira, presidente da Direcção da Novasemente

“Estaremos
abertos

à criação
de novas
secções
e não

nos passa
pela cabeça

fechar
qualquer

uma
das que
existem”

Fernando Madureira foi reconduzido, recentemente,

na presidência da Novasemente. O líder do clube de Anta e a sua

Direcção estão empenhados em reorganizar a colectividade e

apostam em resolver alguns dos problemas graves que têm em

mãos, nomeadamente de ordem financeira. A grande aposta,

para além desta, é o crescimento das secções – Futsal (feminino

e masculino), esgrima e futebol de onze (futebol popular).

Manuel Proença
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II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
2.º jornada (jogo em atraso)

Sp. Espinho-Arouca ........................... 2-1

3.ª jornada
Amarante-Sp. Espinho ....................... 2-3
Arouca-Esmoriz ...................................... 1-0
Santana-Sanjoanense ............................. 0-1
Infesta-U. Madeira .................................. 2-1
Aliados Lordelo-Lourosa .......................... 0-1
Lousada-Penafiel .................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Infesta  7 3 2 1 0 3-1
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 6-5
Lousada  5 3 1 2 0 3-2
Sanjoanense 5 3 1 2 0  2-1
Penafiel 4 3 1 1  1 3-3
U. Madeira 4 3  1 1  1 4-3
Lourosa 4 3 1  1 1 1-1
Amarante 4 3 1  1 1 4-4
Arouca 3 3 1 0 2 2-3
Santana 3 3  1  0 2 2-3
Esmoriz 3 3 1  0  2 1-2
Aliados Lordelo  1  3 0  1 2 1-4

Próxima jornada (28-09-2008)
Sp. Espinho-Lousada

Esmoriz-Amarante
Sanjoanense-Arouca
U. Madeira-Santana

Lourosa-Infesta
Penafiel-Aliados Lordelo

Segunda vitória

Justa
mas

sofrida
O Sporting Clube de Espinho
conquistou a segunda vitória

no Campeonato Nacional
da II Divisão, Série B, ontem,

no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, no
jogo em atraso da segunda
jornada, com o Arouca. Os

tigres venceram, mas acabaram
por sofrer… até em tempo

de compensação.

Manuel Proença

Diz o velhinho ditado que “tantas vezes vai o
cântaro à fonte que acaba por se quebrar”. É
verdade que se diga que a equipa do Sporting
Clube de Espinho foi tantas vezes com o cântaro
(bola) à fonte que acabou por marcar. E fê-lo
numa jogada que parecia inofensiva, na sequên-
cia de um lance ofensivo como tantos outros que
lhe antecederam.

Os tigres mostraram-se, desde o início,
empenhados em fazer o seu jogo, ofensivo, bem
delineado, mas calculista, sem grandes riscos.
Teve posse de bola, foi mais objectivo, trocou
bem o esférico e criou muitas situações de
perigo com lances desenhados através das alas,
com predominância do corredor direito, através
de Fábio ‘Espinho’.

Foi com um sentido muito objectivo e com
cruzamentos para dentro da grande área, para
o ponta-de-lança Glauco, que os espinhenses
estiveram, por diversas vezes, muito próximo de
marcar.

O tento chegou já depois da meia hora de
jogo e num momento muito pouco esperado.
Joel aproveitou muito bem um cruzamento de
Fábio ‘Espinho’, no segundo poste e dentro da
pequena área, e colocou o Sporting de Espinho
à frente do marcador.

A partir deste golo a equipa do Arouca abriu-
se e tornou-se mais ofensiva e empenhada em
dar a volta ao resultado. O adversário dos tigres
poderia ter conseguido o empate em, pelo me-
nos, dois lances de bola parada – dois livres
directos, um sobre a direita do seu ataque e um
outro em posição frontal à baliza de Marcello
Galvão.

No segundo tempo, a equipa do Arouca
entrou com a mesma determinação e empenho
que havia terminado a primeira parte. A equipa
de amarelo formou um bloco coeso e muito
forte, quer na defesa (defendendo a meio do seu
meio campo), quer no ataque e fez estremecer
o Sporting de Espinho.

O Arouca acabou por igualar a partida, com
todo o mérito. O ex-tigre, Ricardo Correia colo-
cou a bola na grande área dos tigres e Hélder
Silva, com marcação deficiente por parte dos
centrais espinhenses, rodou e restabeleceu a
igualdade.

O Sporting de Espinho, depois deste tempo,
deixou de se defender com tanto afinco e o jogo

ganhou mais emoção, com as equipas a procu-
rarem, com mais insistência, o golo. As oportu-
nidades foram, então, surgindo, para as duas
partes.

O Sporting Clube de Espinho acabou por se
colocar, novamente, em vantagem. O brasileiro
goleador do Sporting de Espinho recebeu um
passe dentro da área e à meia volta bateu Jaime.

Pouco depois do golo, Glauco viria a ser
expulso, de forma injusta, pelo árbitro, por uma
falta sobre um defesa do Arouca. E pouco
depois, a equipa visitante também viria a ficar
em inferioridade numérica por expulsão de
Rodrigo, depois de ver, pela segunda vez, o
cartão amarelo.

Já em tempo de compensação a equipa
espinhense acabou por sofrer, muito provavel-
mente pelos nervos, sobretudo num momento
em que a equipa de Arouca marcou três ponta-
pés de canto consecutivos.

Sporting de Espinho, 2
Arouca, 1

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: António Resende (Aveiro).
Árbitros assistentes: Américo Pinto e

Fernando Pinho.

Sporting Clube de Espinho – Marcello
Galvão; Hugo Pinheiro, Hélder Vasco (cap.),
Amorim e Marco Abreu; Valença, Rui Ferreira e
Joel; Carlos Manuel, Fábio ‘Espinho’ e Glauco.

Substituições: Rui Ferreira por Rui Gomes
(56), Carlos Manuel por Horácio (56) e Joel por
Rui Rainho (73).

Não utilizados: Tiago Borges, Cristiano, Carela
e Jaime.

Treinador: Pedro Barny.
Futebol Clube de Arouca – Jaime; Steven,

Diogo, Tiago (cap.) e Ricardo Correia; Filipe,
Edinho e Toninho; Hélder Silva, Ruizinho e
Carlitos.

Substituições: Carlitos por Rodrigo (58),
Filipe por Marcinho (79) e Hélder Silva por Carlos
Daniel (85).

Não utilizados: Ivo Oliveira, Fernando, Cape-
la e Américo.

Treinador: José Pedro.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Joel (37); 1-1, por

Hélder Silva (54); 2-1, Glauco (75).
Disciplina: cartão amarelo a Hélder Vasco

(20), Rui Gomes (63), Marco Abreu (68),
Rodrigo (72 e 81) e Fábio ‘Espinho’ (89).
Cartão vermelho a Ivo Oliveira (58), Glauco
(78) e Rodrigo (81, por acumulação de ama-
relos).

Fotos VÍTOR LANCHA
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Com um bis
de Glauco e um
golo de Horácio
a dois minutos

do fim

Tigres
vencem

em
Amarante

A equipa do Sporting Clube de Espinho arran-
cou uma vitória (três pontos) no segundo jogo
do Campeonato Nacional da II Divisão, Série B,
ao Amarante, em casa do seu adversário. Os
tigres que haviam perdido na primeira jornada
com a equipa madeirense do Santana, em casa
do seu adversário e que foram eliminados da
Taça de Portugal no seu próprio terreno pelo
Lourosa, foram vencer o encontro da terceira
jornada, por 2-3, com um golo apontado por
Horácio a dois minutos do final do tempo regu-
lamentar.

O jogo começou muito mal para a equipa de
Pedro Barny, com o lateral direito (adaptado),
Nuno Coelho, a dar a vantagem ao adversário,
ao marcar na sua própria baliza aos 5 minutos.
Coelho teve azar ao interceptar um cruzamento
e acabou por introduzir a bola na sua própria
baliza, enganando o seu guardião, Marcello
Galvão.

Só no segundo tempo é que a equipa
espinhense acabou por conseguir dar a volta ao
resultado, com o ponta-de-lança brasileiro,
Glauco, a bisar, colocando os tigres em vanta-
gem.

O Amarante acabou por igualar a partida,
pelo avançado Ricardo, a apenas seis minutos
do final do tempo regulamentar e os espinhenses,
quatro minutos depois acabaram com a festa do
seu adversário, com um golo apontado pelo
avançado Horácio.

Saliente-se, por fim, que a partida (espectá-
culo) acabou por ser prejudicada pela chuva
intensa que caiu durante a tarde de domingo.

Amarante, 2
Sp. Espinho, 3

Jogo no estádio Municipal de Amarante.
Árbitro: Albano Correia (Braga).
Amarante Futebol Clube – Celso;

Jorginho, Marcos, Rochinha e Alex; Brito, Paulo
Pereira e Nuno Queirós (cap.); Sérgio Vasconce-
los, Marinho e Ricardo.

Substituições: Celso por Ricardo (31), Sér-
gio Vasconcelos por Hélder (59) e Marinho por
Tiago Cintra (73).

Treinador: Paulo Antunes.
Sporting Clube de Espinho – Marcello

Galvão; Nuno Coelho, Hélder Vasco (cap.),
Amorim e Marco Abreu; Valença, Rui Ferreira e
Joel; Carlos Manuel, Fábio ‘Espinho’ e Glauco.

Substituições: Carlos Manuel por Horácio
(66), Rui Ferreira por Rui Rainho (80) e Fábio
‘Espinho’ por Carela (90+3).

Treinador: Pedro Barny.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Nuno Coelho (5), na

própria baliza; 1-1, por Glauco (50); 1-2, por
Glauco (66); 2-2, por Ricardo (84); 2-3, por
Horácio (88).

Disciplina: cartão amarelo a Marinho (29),
Nuno Coelho (36 e 89), Ricardo (39), Marcello
Galvão (77), Hélder Vasco (77), Hélder (90+2).
Cartão vermelho a Nuno Coelho (89), por acu-
mulação.

Ténis de praia

André
Lancha

e Tiago Sá
vitoriosos

A dupla formada por André Lancha e Tiago Sá
foi a grande vencedora do Masters de Ténis de
Praia, que se realizou no fim-de-semana.

André Lancha e Tiago Sá venceram a dupla
Rui Coelho/Tiago Monteiro por 6-3 e 6-3.

Futebol veterano

Académico
de Espinho

vence
Campo

A equipa de futebol de veteranos do Clube
Académico de Espinho deu início à longa cami-
nhada da nova temporada com três caras novas
no seu plantel – João Paulo, Belmiro e Moreira
(este é um regresso, após ter efectuado três
treinos físicos) – e venceu o encontro (1-0) com
o Grupo Desportivo e Recreativo do Campo
(Barcelos).

O jogo foi bem disputado com o caudal
ofensivo a pertencer aos forasteiros. O Académico
inaugurou o marcador perto do final, num rápido
contra-ataque muito bem executado por Carlos
Alberto.

Resultado algo injusto para os forasteiros.
No repasto fortificaram-se os laços de ami-

zade, tendo os forasteiros presenteado os locais
com cantares do Minho, excelentemente execu-
tados por vários atletas, ao som da concertina,
pandeireta e bombo.

Boa arbitragem.
No próximo fim-de-semana o Clube

Académico de Espinho a Torres Vedras, para
defrontar a equipa da Sapataria.

Académico de Espinho, 1
Campo (Barcelos), 0

Jogo no campo da Idanha, em Anta.
Árbitro: José Oliveira.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Sérgio, Adriano, Fernando Martins e Pinhal; Zé
Carlos, Miguel e Vítor; Mário, Martinelo e Moreira.

Jogaram ainda: Carlos Alberto, Betinho, Pau-
lo, João Paulo e Belmiro.

Treinador: Zé Beto.
Grupo Desportivo e Recreativo do Cam-

po (Barcelos) – Vitinha; Rui, Barbosa, Eusébio
e Amândio; Isidro, Zeca e Paulo Costa; Domin-
gos, Vale e Zé Tetas.

Jogaram ainda: Agostinho, Lima, Moreira,
Coutada, Eduardo, Nelinho, Capelo e Jorge.

Treinador: Francisco Araújo.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Carlos Alberto.

“Os Mochos” reúnem-se em jantar
e definem objectivos

“Revalidar os títulos
conquistados”

Na passada quinta-feira, “Os Mochos” reu-
niram-se à mesa, num jantar no Restaurante
Seara – Anta, no qual definiram a data de
regresso aos treinos de voleibol indoor (dia
20 do corrente) e, para além do convívio,
traçaram os objectivos para a nova época.

Este ano, segundo o presidente da Di-
recção, António Melo, “a fasquia subiu,
com a humildade que nos é habitual, vamos
trabalhar no sentido de revalidar os títulos
conquistados no ano transacto, ou seja,

vencer todas as provas nacionais e interna-
cionais, organizadas pela Fundação Inatel
Portugal”.

Na opinião do António Melo o objectivo
principal é o de “manter o grupo, que é excelen-
te, mas sempre abertos à possibilidade de rece-
ber novos elementos, que se enquadrem dentro
deste espírito”.

Os treinos realizar-se-ão na Nave polivalente
à quarta-feira das 20 horas às 21.30 horas e à
sexta-feira das 21.30 às 23 horas.

Com torneio e todas as suas equipas

Voleibol academista
apresenta-se no sábado

A Associação Académica de Espinho vai apre-
sentar este sábado, a partir das 18 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, todas as
suas equipas de voleibol (seniores, juniores,
juvenis, iniciados, infantis e minis).

Paralelamente, a Associação Académica de
Espinho realizará um torneio de voleibol de
seniores, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,

a partir das 15 horas de sábado, e que irá contar
com a participação das equipas da Associação
Académica de Espinho, Associação de Jovens
Fonte Bastardo e Castêlo da Maia.

Eis o calendário dos jogos: Académica de
Espinho-Fonte Bastardo (15 horas); Fonte Bas-
tardo-Castêlo da Maia (16.30 horas); Académica
de Espinho-Castêlo da Maia (18 horas)

O silvaldense, Diogo Oliveira, com 10 anos,
assumiu na segunda-feira o compromisso de
representar o Sport Lisboa e Benfica.

Diogo Leonardo Fernandes Oliveira nas-
ceu a 25 de Agosto de 1998 e efectuou a
primeira época desportiva em 2005/2006 nos
benjamins do Sporting Clube de Espinho,
quando tinha apenas sete anos e foi treinado
pelo actual técnico das escolas dos tigres,
José António.

Aos 8 anos nos Escolas B, do Sporting Clube
de Esmoriz onde foi treinado por Teófilo.

Em 2007/2008 manteve-se em Esmoriz com

o treinador Edgar e em Novembro é chamado ao
Sport Lisboa e Benfica e um mês depois ao
Futebol Clube do Porto.

Diogo Oliveira estava, nesta altura, em pro-
cesso de observação no Sporting Clube de Por-
tugal, onde já havia treinado com plantel princi-
pal na Academia. No entanto, na passada segun-
da-feira assumiu o compromisso de representar
o Benfica, treinando no Centro de Formação do
clube da Luz em Alba, Albergaria, o que permite
manter-se na sua residência com os seus pais.

Manuel Proença

Silvaldense de 10 anos

Diogo
Oliveira

no Benfica

Silvaldense de 10 anos

Diogo
Oliveira

no Benfica
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A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação

Académica de Espinho não
conseguiu melhor do que a

quarta posição na décima nona
edição do Torneio Solverde que
organizou no fim-de-semana
e onde o Óquei de Barcelos

cantou de galo!

Sandra Soares

O Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis recebeu
na sexta e sábado passados a décima nona
edição do Torneio Internacional Solverde de
hóquei em patins que este ano contou com a
participação do Óquei de Barcelos, vencedor do

torneio, Club Patin Alcobendas (Espanha) e
Nortecoope, além da equipa anfitriã.

O torneio abriu na sexta à noite com a
partida entre Óquei de Barcelos e o recentemen-
te promovido à I Divisão nacional, Nortecoope,
com os minhotos a cantarem de galo desde o
início vencendo por 5-2. Ainda assim, os maiatos
mostraram que têm competência e capacidade
para fazerem bonito na divisão maior do hóquei
patinado nacional com a ajuda de alguns antigos
atletas da Associação Académica de Espinho,
refira-se.

No segundo jogo do torneio, a turma da casa
defrontou os espanhóis do Alcobendas, a militar
no escalão secundário espanhol. Os espinhenses
mostraram valor e assustaram o guardião espa-
nhol mas as dificuldades reveladas na época
passada parecem ainda não estar totalmente
ultrapassadas, apesar da chegada dos reforços,
já que os academistas continuaram perdulários
na finalização das oportunidades criadas.

A partida chegou ao fim empatada a uma
bola com o golo dos espanhóis a chegar nos
minutos finais como recompensa do esforço e
pressão exercidos e castigo para as falhas

academistas. Na lotaria das penalidades a sorte
sorriu aos espanhóis.

Na luta pelo terceiro lugar, viveram-se mo-
mentos de grande emoção já que em campo
encontravam-se duas equipas que se conhecem
bem mas percorreram caminhos diferentes na
época passada, com o Nortecoope a ‘substituir’
a Académica na I Divisão Nacional.

Os ataques surgiram de ambos os lados,
mas na primeira parte apenas houve um golo,
dos maiatos. No segundo período os academistas
tentaram acelerar e obter pelo menos uma
vitória no seu próprio torneio, só que não aguen-
taram a pedalada do adversário que alargou a
vantagem com mais dois golos, mostrando estar
já preparado para o desafio da nova época.

Na partida da final, aos espanhóis não che-
gou a agressividade e irreverência com que
conseguiram algum equilíbrio na primeira parte
para levarem de vencida uma partida e um
torneio onde o Óquei cantou cedo de galo,
mostrando os créditos de um histórico do hóquei
português.

Resultados do torneio: OC Barcelos-
Nortecoope, 5-2; AA Espinho-Club Patin

Alcobendas,1-2; AA Espinho-Nortecoope, 0-3;
OC Barcelos-CP Alcobendas, 3-1.

Classificação Final: 1.º Óquei de Barcelos;
2.º Club Patin Alcobendas; 3.º Nortecoope; 4.º
Associação Académica de Espinho.

No final de mais uma festa de hóquei orga-
nizada pelos academistas procedeu-se à entre-
ga de prémios com a presença do vereador
Manuel Rocha, da Câmara Municipal de Espinho,
Rui Torres, presidente da Junta de Freguesia de
Espinho e Luís Montenegro, deputado da
Assembleia da República, além do presidente da
Associação Académica de Espinho, Eduardo
Aragão, e diversos directores do clube.

Lúcio Alberto Correia, director do jornal
Defesa de Espinho entregou o galardão com
o nome do semanário ao melhor marcador do
torneio, Hugo Costa, do Óquei de Barcelos.

O guarda-redes menos batido foi Carlos
Madrid, do Alcobendas.

Entretanto, a preparação da turma
academista continua até 4 de Outubro, data em
que se realiza o primeiro jogo da época, no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, frente ao
Tomar.

Óquei de Barcelos vence Alcobendas (Espanha)
na final do XIX Torneio Solverde – Académica de Espinho

Galardão Defesa de Espinho
para Hugo Costa (melhor marcador)

Manuel Rocha premeia Óquei de Barcelos Prémio Defesa de Espinho para o melhor marcador
do torneio

Luís Montenegro entrega taça ao Alcobendas

O guarda-redes menos batido também
teve galardão

Joaquim de Sousa, director do hóquei em patins
academista, distingue a turma da casa

Nortecoope com taça (3.º lugar) entregue
por Rui Torres

Fotos SS
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Futebol do Sporting Espinho

Iniciados arrancam
com vitória em Cucujães

Juvenis
Campeonato Distrital

I Divisão

2.ª Jornada
(28 Setembro)

Milheiroense-Paivense
Sanjoanense-Fiães
Argoncilhe-Feirense

S. João Ver-Sp. Espinho
Lourosa-Paços Brandão

3.ª Jornada
(5 Outubro)

Feirense-Milheiroense
Paivense-Fiães

Sp. Espinho-Argoncilhe
Paços Brandão-S. João Ver

Sanjoanense-Lourosa

4.ª Jornada
(12 Outubro)

Milheiroense-Sp. Espinho
Fiães-Feirense

Paivense-Sanjoanense
Argoncilhe-Paços Brandão

S. João Ver-Lourosa

5.ª Jornada
(19 Outubro)

Paços Brandão-Milheiroense
Sp. Espinho-Fiães
Feirense-Paivense
Lourosa-Argoncilhe

Sanjoanense-S. João Ver

6.ª Jornada
(26 Outubro)

Milheiroense-Lourosa
Fiães-Paços Brandão

Paivense-Sp. Espinho
Feirense-Sanjoanense
Argoncilhe-S. João Ver

7.ª Jornada
(2 Novembro)

S. João Ver-Milheiroense
Lourosa-Fiães

Paços Brandão-Paivense
Sp. Espinho-Feirense
Sanjoanense-Argoncilhe

8.ª Jornada
(9 Novembro)

Milheiroense-Argoncilhe
Fiães-S. João Ver
Paivense-Lourosa

Feirense-Paços Brandão
Sp. Espinho-Sanjoanense

9.ª Jornada
(16 Novembro)

Sanjoanense-Milheiroense
Argoncilhe-Fiães

S. João Ver-Paivense
Lourosa-Feirense

Paços Brandão-Sp. Espinho

10.ª Jornada
(23 Novembro)

Milheiroense-Fiães
Argoncilhe-Paivense
S. João Ver-Feirense

Lourosa-Sp. Espinho
Sanjoanense-Paços Brandão

11.ª Jornada
(30 Novembro)

Paivense-Milheiroense
Fiães-Sanjoanense
Feirense-Argoncilhe

Sp. Espinho-S. João Ver
Paços Brandão-Lourosa

12.ª Jornada
(7 Dezembro)

Milheiroense-Feirense
Fiães-Paivense

Argoncilhe-Sp. Espinho
S. João Ver-Paços Brandão

Lourosa-Sanjoanense

13.ª Jornada
(14 Dezembro)

Sp. Espinho-Milheiroense
Feirense-Fiães

Sanjoanense-Paivense

Paços Brandão-Argoncilhe
Lourosa-S. João Ver

14.ª Jornada
(21 Dezembro)

Milheiroense-Paços Brandão
Fiães-Sp. Espinho
Paivense-Feirense
Argoncilhe-Lourosa

S. João Ver-Sanjoanense

15.ª Jornada
(28 Dezembro)

Lourosa-Milheiroense
Paços Brandão-Fiães

Sp. Espinho-Paivense
Sanjoanense-Feirense
S. João Ver-Argoncilhe

16.ª Jornada
(4 Janeiro 2009)

Milheiroense-S. João Ver
Fiães-Lourosa

Paivense-Paços Brandão
Feirense-Sp. Espinho
Argoncilhe-Sanjoanense

17.ª Jornada
(11 Janeiro 2009)

Argoncilhe-Milheiroense
S. João Ver-Fiães
Lourosa-Paivense

Paços Brandão-Feirense
Sanjoanense-Sp. Espinho

18.ª Jornada
(18 Janeiro 2009)

Milheiroense-Sanjoanense
Fiães-Argoncilhe

Paivense-S. João Ver
Feirense-Lourosa

Sp. Espinho-Paços Brandão

Iniciados
Campeonato Distrital

I Divisão

2.ª Jornada
(28 Setembro)

U. Lamas-Cucujães
Fiães-Lourosa

Sp. Espinho-Arrifanense
Oliveirense-Arouca

Carregosense-Feirense

3.ª Jornada
(5 Outubro)

Arrifanense-U. Lamas
Cucujães-Lourosa

Arouca-Sp. Espinho
Feirense-Oliveirense
Fiães-Carregosense

4.ª Jornada
(12 Outubro)

U. Lamas-Arouca
Lourosa-Arrifanense

Cucujães-Fiães
Sp. Espinho-Feirense

Oliveirense-Carregosense

5.ª Jornada
(19 Outubro)

Feirense-U. Lamas
Arouca-Lourosa

Arrifanense-Cucujães
Carregosense-Sp. Espinho

Fiães-Oliveirense

6.ª Jornada
(26 Outubro)

U. Lamas-Carregosense
Lourosa-Feirense
Cucujães-Arouca
Arrifanense-Fiães

Sp. Espinho-Oliveirense

7.ª Jornada
(2 Novembro)

Oliveirense-U. Lamas
Carregosense-Lourosa

Feirense-Cucujães
Arouca-Arrifanense
Fiães-Sp. Espinho

8.ª Jornada
(9 Novembro)

U. Lamas-Sp. Espinho
Lourosa-Oliveirense

Cucujães-Carregosense
Arrifanense-Feirense

Arouca-Fiães

9.ª Jornada
(16 Novembro)

Fiães-U. Lamas
Sp. Espinho-Lourosa
Oliveirense-Cucujães

Carregosense-Arrifanense
Feirense-Arouca

10.ª Jornada
(23 Novembro)

U. Lamas-Lourosa
Sp. Espinho-Cucujães
Oliveirense-Arrifanense
Carregosense-Arouca

Fiães-Feirense

11.ª Jornada
(30 Novembro)

Cucujães-U. Lamas
Lourosa-Fiães

Arrifanense-Sp. Espinho
Arouca-Oliveirense

Feirense-Carregosense

12.ª Jornada
(7 Dezembro)

U. Lamas-Arrifanense
Lourosa-Cucujães

Sp. Espinho-Arouca
Oliveirense-Feirense
Carregosense-Fiães

13.ª Jornada
(14 Dezembro)

Arouca-U. Lamas
Arrifanense-Lourosa

Fiães-Cucujães
Feirense-Sp. Espinho

Carregosense-Oliveirense

14.ª Jornada
(21 Dezembro)

U. Lamas-Feirense
Lourosa-Arouca

Cucujães-Arrifanense
Sp. Espinho-Carregosense

Oliveirense-Fiães

15.ª Jornada
(27 Dezembro)

Carregosense-U. Lamas
Feirense-Lourosa
Arouca-Cucujães
Fiães-Arrifanense

Oliveirense-Sp. Espinho

16.ª Jornada
(4 Janeiro 2009)

U. Lamas-Oliveirense
Lourosa-Carregosense

Cucujães-Feirense
Arrifanense-Arouca
Sp. Espinho-Fiães

17.ª Jornada
(11 Janeiro 2009)

Sp. Espinho-U. Lamas
Oliveirense-Lourosa

Carregosense-Cucujães
Feirense-Arrifanense

Fiães-Arouca

18.ª Jornada
(18 Janeiro 2009)

U. Lamas-Fiães
Lourosa-Sp. Espinho
Cucujães-Oliveirense

Arrifanense-Carregosense
Arouca-Feirense

Começaram, este
fim-de-semana,
os campeonatos

distritais de futebol
de juvenis e de
iniciados, onde
estão em prova
duas equipas

do Sp. Espinho.

Os juvenis empataram, em
casa, com o Lourosa (0-0), na
jornada inaugural da prova.

Os iniciados foram a Cucu-
jães vencer por 4-1.

Entretanto, as restantes
equipas das camadas jovens
do Sporting Clube de Espinho
têm realizado alguns jogos de
preparação para a nova tem-
porada.

Assim, as escolas A, de
Arlindo Cabral, golearam (14-
0) o Estrela Azul. As escolas B,
lideradas por José António,
golearam o Argoncilhe (11-0).
Por sua vez, os infantis A, de
Alvarim Magalhães, golearam
o Válega (5-0).

Juvenis

Resultados

Fiães-Milheiroense .......... 1-3
Paivense-Argoncilhe ........ 2-0
Feirense-S. João Ver ....... 2-0
Sp. Espinho-Lourosa ....... 0-0
P. Brandão-Sanjoanense . 0-3

Iniciados

Resultados

Lourosa-U. Lamas .......... 1-2
Cucujães-Sp. Espinho ..... 1-4
Arrifanense-Oliveirense ... 1-0
Arouca-Carregosense ....... (*)
Feirense-Fiães ................ 0-2
* Adiado para dia 30

MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Presi-
dente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro e em conformidade com o Regimento

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2008

«Defesa de Espinho» – 3991 – 2008-09-25 Interno, que a 4.ª Sessão Ordinária de 2008, se inicia no
próximo dia 30 de Setembro, nos Paços do Município, pelas
21.30 horas e versará a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO
PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;

2 – REAPRECIAÇÃO DA ADESÃO AO PROGRAMA
PAGAR A TEMPO E HORAS;

3 – OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA FEIRA SEMA-
NAL;

4 – LINHA DO NORTE – EXECUÇÃO DAS OBRAS DE
REBAIXAMENTO DA VIA NO ATRAVESSAMENTO DA
CIDADE DE ESPINHO – PASSAGEM INFERIOR DE PE-
ÕES AO KM 317+890 – INFORMAÇÃO PRÉVIA NECES-
SÁRIA À INSTRUÇÃO DO PEDIDO DE RECONHECI-
MENTO DO INTERESSE PÚBLICO DO PROJECTO;

5 – DELIBERAR SOBRE O LANÇAMENTO DA DERRA-
MA PARA O ANO DE 2008;

6 – DELIBERAR SOBRE A PARTICIPAÇÃO VARIÁ-
VEL NO IRS;

7 – DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM
PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA AUTARQUIA;

8 – DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÕES AO REGULA-
MENTO DE ESTACIONAMENTO À SUPERFÍCIE;

9 – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRE-
SIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MU-
NICIPAL;

10 – APROVAÇÃO DAS ACTAS N.ºs 31/2007, 9/
2008, 10/2008, 11/2008, 12/2008 e 13/2008.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 23 de Setembro de 2008

A Presidente da Assembleia Municipal,

a) Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes
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Futebol
veterano
de Cabo
Verde

passeia
por Espinho

A equipa de futebol
veterano da Cidade da Praia

(Cabo Verde) esteve cinco dias
em Espinho, na retribuição
da recepção aos tigres em

Abril. Prevalecendo a
confraternização, a realização
do Torneio Internacional da

Amizade – Senhora da Ajuda,
um triangular vencido pelo

Maia, no campo da Seara, em
Silvalde, marcou o ponto alto
do programa desportivo, en-
quanto socialmente ainda se
registaria uma recepção na

Câmara Municipal, para além
de visitas às caves do Vinho do
Porto (em Gaia) e ao Estádio

do Dragão (no Porto).

Sexta-feira, os veteranos da Cidade da
Praia empataram 1-1 com os anfitriões, mas
venceram nas grandes penalidades, sistema
de desempate utilizado nos torneios de fute-
bol.

A sorte já não lhes sorriu antes os maiatos,
tendo estes vencido por um golo sem resposta.

No jogo de encerramento do torneio, mérito
para o Maia que beneficiou do falhanço de Luís
Montenegro na marcação de uma grande pena-
lidade, assegurando o nulo no marcador.

Entretanto, os cabo-verdianos aproveitaram
a oportunidade para uma visita-guiada pela
cidade, admirando (do exterior) o futuro Fórum
de Arte e Cultura de Espinho, a zona da Marinha
de Silvalde, a Capela de São Pedro, a Nave
Polivalente, o Complexo de Ténis e à Pousada da
Juventude.

Ensejo igualmente para contemplarem o
Mercado Municipal e a Igreja Matriz de Espinho
e fascinarem-se com a Piscina Solário Atlântico.

Depois, visitas ao Museu do Papel e ao
Museu da Cortiça, convívio com o futebol vete-
rano de Paços de Brandão e, na noite de sábado,
o fogo-de-artifício do programa profano come-
morativo de Nossa Senhora da Ajuda.

Após uma deslocação de confraternização
com conterrâneos em Lisboa, a delegação de
Cabo Verde foi ainda alvo de uma recepção

na Junta de Freguesia de Espinho.
Na segunda-feira, visita à feira semanal,

antes do regresso à Cidade da Praia.
Acresce referir que a delegação cabo-verdiana

ficou alojada nas instalações do Regimento de
Engenharia 3, devido à lotação, na circunstân-
cia, na Pousada da Juventude.

Tigres retribuem visita à Cidade da Praia e maiatos vencem torneio

José Mota
oferece
Lembranças
à delegação
do futebol
cabo-verdiano
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LIGA SAGRES

Resultados
Sporting-Belenenses ................................ 2-0
P. Ferreira-Benfica ................................... 3-4
Rio Ave-Porto .......................................... 0-0
Leixões-Braga ......................................... 2-0
Naval-Trofense ........................................ 3-1
Guimarães-Nacional ................................. 0-2
Académica-Setúbal .................................. 1-0
E. Amadora-Marítimo ............................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Nacional 9  3  3 0 0 7-2
Sporting  9  3  3  0 0  6-1
Naval 6  3  2 0 1  5-3
Leixões 6  3 2 0 1  5-4
Académica 6 3  2  0 1 2-1
FC Porto 5  3  1  2 0  3-1
Benfica 5 3  1  2 0 6-5
V. Setúbal 4 3  1 1 1 2-2
V. Guimarães  4  3  1  1 1  2-3
E. Amadora 4  3 1  1 1 1-1
Sp. Braga 3  3 1  0 2  2-3
Rio Ave  2 3  0  2 1 1-2
Paços Ferreira 1 3 0  1 2 5-8
Belenenses  1  3 0 1 2 2-6
Marítimo 1  3  0 1 2 0-2
Trofense  0  3 0 0 3 3-8

Próxima jornada (26 a 29-09-2008)
Porto-P. Ferreira

Braga-Naval
Setúbal-Rio Ave
Benfica-Sporting

Nacional-E. Amadora
Marítimo-Académica
Trofense-Guimarães
Belenenses-Leixões

LIGA VITALIS

Resultados
U. Leiria-Santa Clara ................................ 1-1
Freamunde-Gondomar ............................. 2-0
Beira Mar-Gil Vicente ............................... 0-0
Feirense-Estoril ....................................... 1-0
Oliveirense-Covilhã .................................. (*)
Olhanense-Vizela ..................................... 1-0
Aves-Varzim ............................................ 0-0
Portimonense-Boavista ............................ 0-1
(*) Falta jogar a 2.ª parte

Classificação
P J V E D F-C

Aves 7 3 2  1 0 4-0
Boavista 6  3 2 0 1 3-3
Portimonense 6 3 2 0 1  3-2
Feirense 6  3  2 0 1 4-2
Freamunde 6 3  2 0 1 3-1
Olhanense  6 3  2  0 1  7-6
Gil Vicente 5 3  1 2 0 3-2
Santa Clara 5 3  1 2 0 2-1
Varzim  4  3  1 1 1  3-2
Beira Mar 3 3  0 3 0 0-0
Sp. Covilhã 3  2 1  0 1 4-5
Oliveirense 2 2 0 2 0  1-1
Estoril 1  3 0  1 2  2-4
U. Leiria 1  3  0 1 2 1-3
Gondomar  1  3 0  1 2 0-4
Vizela 0 3 0 0 3 1-5

Próxima jornada (28-09-2008)
Santa Clara-Portimonense

Gondomar-U. Leiria
Gil Vicente-Fremunde

Estoril-Beira Mar
Sp. Covilhã-Feirense
Vizela-Oliveirense
Varzim-Olhanense

Boavista-Aves

II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Moreirense-Caniçal .................................. 2-2
Maria da Fonte-Ribeira Brava ................... 0-0
Marítimo B-Vianense ................................ 4-0
Pontassolense-Valdevez ........................... 2-2
Ribeirão-Chaves ...................................... 0-3
Mirandela-Tirsense .................................. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 7 3 2  1 0 7-2
Marítimo B 7 3 2  1 0 7-2
Chaves 7  3  2 1  0 6-2
Tirsense 6 3 2 0  1  6-4
Caniçal 4 3 1 1  1  4-4
Valdevez  4 3  1 1  1  3-3
Ribeirão 3 3 1 0  2 1-4
Vianense 3 3 1 0 2  3-6
Ribeira Brava 3  3 0 3  0 3-3
Pontassolense 2 3 0 2 1 5-7
Mirandela  1  3 0 1 2 3-6
Maria da Fonte 1  3  0  1 2  0-5

Próxima jornada (28-09-2008)
Caniçal-Mirandela

Ribeira Brava-Moreirense
Vianense-Maria da Fonte

Valdevez-Marítimo B
Chaves-Pontassolense

Tirsense-Ribeirão

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 39/
2008 de 28/09/2008. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Nacional-E. Amadora ....................1
2. Setúbal-Rio Ave ............................1
3. Marítimo-Académica .....................1
4. Trofense-Guimarães .....................2
5. Braga-Naval .................................1
6. Boavista-Aves ..............................1
7. Santa Clara-Portimonense .............1
8. Gondomar-U. Leiria ......................1
9. Estoril-Beira-Mar ......................... X

10. Espanhol-Barcelona ......................2
11. Bétis-R. Madrid ............................2
12. Ac. Milan-Inter .............................2
13. Stocke C.-Chelsea ........................2

Super 14. Benfica-Sporting ..........................1

OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
João Manuel Sousa Moreira

História
dos Jogos
Olímpicos

É desconhecida a origem dos Jogos Olím-
picos. No entanto, segundo a mitologia gre-
ga ficaram a dever-se a Hércules, filho de
Zeus; e segundo o poeta grego, Homero, os
jogos teriam tido início cerca de 1370 a.C.,
em Olímpia, constando inicialmente apenas
de uma corrida em que participavam os
adoradores de Zeus – o “pai dos deuses”.

Seguidamente, Aquiles teria organizado
jogos em honra de Pátroclo, herói de Tróia,
onde já se incluíam corridas de quadriga,
luta e lançamento de dardo. No aniversário
da morte de Pátroclo o exagero prevaleceu,
a violência tomava lugar com a inclusão de
duelos de morte, dos quais surgiu o
pankration, luta mortal em que era permiti-
do estrangular o adversário e partir-lhe as
pernas e braços – isto é, em que valia tudo,
inclusive arrancar olhos.

Os jogos tornaram-se pouco a pouco
numa celebração pagã que se iniciava no
11.º dia do mês de Hecatombéon do solstício
de Verão (que corresponde a 27 de Julho) e
atraía a Olimpia gente de todo o Peloponeso.
Olimpíada após Olimpíada, novas modalida-
des foram admitidas, tais como o salto em
comprimento e o lançamento do disco.

Como os gregos equiparavam o desen-
volvimento do corpo humano ao crescimen-
to de uma árvore, passou a ser atribuído
simbolicamente um ramo de oliveira, como
coroa olímpica, aos vencedores. Simboli-
zando um ceptro era-lhes colocada na mão
uma folha de palmeira. Celebravam-se en-
tão os jogos de oito em oito anos, coincidin-
do com os anos solar e lunar, prolongando-
se as competições por cinco dias.

A decadência dos jogos veio a verificar-
se com o termo da independência política
dos estados gregos invadidos pelas legiões
romanas. Quando o imperador Teodósio
proibiu os cultos pagãos, as Olimpíadas
foram condenadas. A última celebrou-se no
ano 393 d.C.

Olímpia pouco tempo sobreviveu, tendo
sido destruída após uma batalha entre
Bizantinos e Bárbaros e mais tarde soterra-
da em areia e lodo na sequência de uma
inundação. Só em 1824 o arqueólogo Lord
Stanhope procederia às escavações que
devolveriam Olímpia à luz do Sol.

Não resta dúvida de que os Jogos Olím-
picos antigos apresentavam profundas dife-
renças em relação aos de hoje. Em primeiro
lugar, era expressamente proibida a partici-
pação das mulheres, que nem sequer podi-
am assistir às disputas.

Além disso, durante cerca de 50 anos, os
jogos consistiam apenas em uma única com-
petição: a corrida de 200 metros de distân-
cia, equivalente a 600 pés de Hércules. Com
o tempo, foram sendo introduzidas outras
provas: Lutas, pugilismo, lançamento de
discos e de dardos, saltos, corridas de cava-
los, de bigas e de quadrilhas.

Tudo começava com uma precisão religi-
osa, após a qual acendia-se o fogo sagrado,
simbolo da vitalidade dos Helenos. Em se-
guida os juizes liam os termos da trégua e
procedia-se o juramento dos atletas.

Cem trombetas de prata anunciavam
cada vitória. O nome e a efígie do vencedor
eram gravados em mármore ou bronze,
como atesta a estátua encontrada no mar,
perto de Maratona (Grécia, 1950), e a cabe-
ça de bronze (Sarre, 1956) encontrada em
Benevento.

Com o passar dos séculos o ideal olímpi-
co enfraqueceu-se, dando lugar ao espectá-
culo.

Como o passar dos anos, o Cristianismo,
que cada vez mais se firmava no Império
Romano, passou a combater os Jogos Olím-
picos: não via com bons olhos o culto aos
desportos pagãos e também não tolerava a
adoração do fogo sagrado, que, a cada
quatro anos era aceso em Olímpia. O golpe
de misericórdia nas Olimpíadas antigas foi
dado por Santo Ambrósio, bispo de Milão,
que em 1393 levou o Imperador Teodósio a
proibir a realização desses jogos.

O ideal olímpico, no entanto, renasce na
Europa 1500 anos depois, no final do século
XIX. Nessa época, Constantino Zappas, rico
mercador grego, lança uma campanha mun-
dial pelo renascimento do espirito de Olímpia,
com disputas desportivas internacionais. Ele
próprio financia quatro realizações dos jo-
gos pan-helénicos, entre 1860 e 1888.

As lendas e a glória dos antigos heróis
olímpicos fascinam um jovem parisiense,
que assistira aos últimos jogos patrocinados
por Zappa: Pierri de Fredi, Barão de
Coubertin, pai das Olimpíadas modernas. De
família nobre e abastada, Coubertin dedicou
toda a sua vida ao renascimento e à organi-
zação das Olimpíadas. Foi presidente do
Comité Olímpico Internacional, do qual se
demitiu após realização da VII Olimpíada,
em 1924.

A sua actividade em defesa dos jogos foi
intensa: discursos, conferencias, viagens e
contactos com todas as associações
desportivas do mundo. Em Junho de 1894,
convocou um congresso em Paris, no encon-
tro decidiu-se reorganizar as Olimpíadas, a
cada quatro anos, sempre em países dife-
rentes. Criou-se, então, o Comité Olímpico
Internacional, presidido pelo grego Deme-
trius Vikelas.

Paris foi proposta como sede da I Olim-
píada moderna, em 1896, mas a pedido dos
gregos, decidiu-se por Atenas. A Grécia era
um Pais muito pobre, e o Governo não
recebeu com boa vontade essa iniciativa.
Uma atitude aliás, compartilhada pelos de-
mais paises, que não deram ajuda aos atle-
tas nacionais. Tudo foi organizado exclusi-
vamente com o apoio de particulares. Na-
quela amena Primavera ateniense de 1896,
quando o Rei Jorge I pronunciava o discurso
solene, declarando aberto os jogos, evoca-
vam-se os ideais olímpicos dos antigos:
beleza, juventude, competição, fraternidade,
paz e colaboração entre os povos.

A primeira disputa no estádio de Ate-
nas foi a corrida dos 100 metros livres,
vencida em 12 segundos pelo norte-ame-
ricano Burke. Outra imagem histórica imor-
taliza o triunfo do pastor das montanhas
da Ática Louis Spiridion, vencedor da Ma-
ratona. Conta-se que, durante a corrida,
ele parou para “molhar a garganta” com
um trago de vinho resinado. Ao ouvir dizer
que seus concorrentes já haviam passado
há algum tempo, saiu disparado, dizendo
que iria ultrapassar todos eles, o que de
facto aconteceu. Dos 12 finalistas partici-
pantes, apenas sete chegaram à meta,
dos quais 6 eram gregos.

Aos vencedores, o Barão de Coubertin
entregava uma coroa de ramos de olivei-
ra, colhidos em Olímpia, como se fazia
com os antigos campeões, e uma medalha
de prata. Houve também uma classifica-
ção por países participantes. A partir des-
sa época, os Jogos Olímpicos realizaram-
se a cada quatro anos, com uma única
interrupção entre 1936 e 1948, por moti-
vo da Segunda Guerra Mundial.

Em relação a Portugal, começou a es-
crever a sua história de participação nos
Jogos Olímpicos em 1912, nos jogos de
Estocolmo.

Portugal foi o 13.º país a aderir ao
Movimento Olímpico, em 1909. Tem des-
de 1912 participado ininterruptamente em
todas as edições dos Jogos de Verão, com
um total de 21 presenças, o que o torna o
18.º mais assíduo.

Na sua história conquistou 21 meda-
lhas: quatro de ouro, seis de prata e onze
de bronze.

Campeonato Nacional
de Juniores A – II Divisão

Sp. Espinho
perde com
U. Coimbra

A equipa de futebol de juniores do Sporting
Clube de Espinho perdeu, em casa, com o União
de Coimbra, em encontro da terceira jornada do
Campeonato Nacional de Juniores A, Série B.
Recorde-se que na segunda jornada os
espinhenses foram a Gouveia empatar (0-0). Os
tigres passaram, assim, para a sexta posição da
tabela classificativa.

Resultados – 2.ª Jornada
Oliveira Bairro-Estação ............................. 2-2
Sanjoanense-Feirense .............................. 1-3
Arrifanense-Tourizense ............................ 1-1
Gouveia-Sp. Espinho ................................ 0-0
União Lamas-Moimenta Beira ................... 2-2
União Coimbra-Salgueiros ........................ 0-9

3.ª Jornada
Estação-Gouveia ...................................... 2-0
Feirense-União Lamas .............................. 4-1
Tourizense-Salgueiros .............................. 2-1
Sp. Espinho-União Coimbra ...................... 0-3
Moimenta Beira-Oliveira Bairro ................. 0-1
Arrifanense-Sanjoanense ......................... 0-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 3 3 0 0 11-3 9
Estação 3 2 1 0 8-4 7
Tourizense 3 2 1 0 5-2 7
Salgueiros 3 2 0 1 13-2 6
Sanjoanense 3 0 1 2 5-3 4
Sp. Espinho 3 1 1 1 4-4 4
Ol. Bairro 3 1 1 1 4-6 4
U. Coimbra 3 1 0 2 3-11 3
Moimenta da Beira 3 0 2 1 2-3 2
U. Lamas 3 0 1 2 5-10 1
Gouveia 3 0 1 2 0-5 1
Arrifanense 3 0 1 2 2-9 1

Próxima jornada (Dia 27/17h)
União Coimbra-Estação
Salgueiros-Sp. Espinho

Gouveia-Moimenta Beira
União Lamas-Arrifanense
Oliveira Bairro-Feirense
Sanjoanense-Tourizense

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 39
Extra/2008 de 30/09/2008 a 2/10. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Sporting-Basileia .......................... 1
2. Villareal-Celtic .............................. 1
3. Aalborg-Manchester Utd. .............. 2
4. Bordéus-Roma .............................2
5. Inter-W. Bremen .......................... 1
6. Shakhtar-Barcelona ...................... 2
7. Liverpool-PSV Eindhoven .............. 1
8. A. Madrid-Marselha .......................1
9. Valência-Marítimo ........................ X

10. Heerenveen-Setúbal .................... X
11. Artmedia-Braga ........................... X
12. Guimarães-Portsmouth .................1
13. Benfica-Nápoles ...........................1

Super 14. Arsenal-Porto .............................. 2
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Em Santa Maria de Lamas

Meninas
do Rio Largo
destacam-se
Pelo terceiro ano consecutivo, o atletismo
do Rio Largo participou na prova de estrada
realizada em Santa Maria de Lamas, desta-
cando-se a equipa de iniciadas com o terceiro
lugar a um ponto do segundo melhor registo
colectivo.

Os juvenis masculinos ficaram em quarto
lugar, não conseguindo igualar o 3º lugar da
época passada, apesar de todos os atletas

terem melhorado os seus recordes pessoais
no percurso.

A nível individual destaque para Sara Couto
que ficou em quinto lugar, fazendo, inclusive,
um tempo melhor que a vencedora do ano
passado, o que demonstra o grande nível com-
petitivo deste ano em todas as provas.

Todos os atletas do Rio Largo melhoraram
os seus tempos e classificações em relação à
época passada, o que é um sinal positivo para a
época que se avizinha.

Classificações:
Infantis femininos – 20.ª Ana Rafaela.
Iniciadas femininas (3.º Rio Largo) – 13.º

Larrisa Neri 17.º Inês Mendonça; 19.º Ana
Pinho.

Juvenis masculinos (4.º Rio Largo) – 17.º
Romeu Gomes; 25.º Fábio Silva; 28.º Francisco
Rocha; 32.º Vítor Pereira.

Juvenis femininos – 5.º Sara Couto.
Seniores masculinos – 48.º Bruno Dias.
Veteranos 1 masculinos – 31.º Carlos Cardo-

so; 34.º Manuel Amorim.

Atletismo do Rio Largo em Baião

José
Falcão
Judite

Martins
mostram

credenciais

No domingo, a prestação dos atletas do
Rio Largo foi bastante positiva no XI Gran-
de Prémio de Ancede, com José Falcão a
obter o quinto lugar no escalão de vetera-
nos 4.

De destacar também o desempenho da
única atleta que representou o clube
espinhense em Baião: Judite Martins con-
seguiu o 11.º lugar em seniores femininos,
posição alcançada também por José Sá no
escalão de veteranos 1.

Os atletas do Rio Largo mostraram-se
em boa forma numa prova (dez quilóme-
tros) de alguma dificuldade, e que serviu
também de preparação para a próxima pro-
va, a Meia Maratona Sportzone.

Classificações:
Seniores masculinos – 28.º Alan Couto;

36.º António Caneca.
Seniores femininos – 11.º Judite Martins.
Veteranos 1 – 11.º José Sá; 21.º Carlos

Cardoso; 31.º Ilídio Ribeiro; 47.º Manuel
Silva.

Veteranos 2 – 34.º Augusto Rachão.
Veteranos 4 – 5.º José Falcão.

“Pela clareza
e reposição da verdade”

Federação
de Voleibol
esclarece
“mistério”

A Federação Portuguesa de
Voleibol realizou na segunda-
-feira, uma Conferência de

Imprensa para “repor a
verdade e esclarecer uma

notícia publicada por um jornal
desportivo”, a qual “poderia
permitir especulações sobre
uma verba de 21 mil euros

alegadamente atribuída à FPV
pelo Comité Olímpico de

Portugal para apoio do voleibol
de praia no ciclo olímpico

para os Jogos de Londres”.

Estiveram presentes na mesa da Conferência
de Imprensa, que decorreu no Auditório Fernando
Jorge de Araújo Barros, na sede federativa, o
presidente da FPV, Vicente Araújo, o director
técnico nacional, Daniel Lacerda, e Miguel Maia,
atleta que, juntamente com Francisco Fidalgo,
coordena o Centro de Alto Rendimento para o
Voleibol de Praia.

Reiterando que “não é costume desta Fede-
ração convocar os jornalistas para justificar a
nossa actuação ou opções, pois estamos num
país democrático e em que qualquer pessoa tem
direito a expressar livremente a sua opinião, e as
contas sempre as prestamos a tempo e horas
àqueles a quem as devemos prestar: em
Assembleia Geral, ao Instituto do Desporto de
Portugal e ao Comité Olímpico de Portugal”, o
presidente da FPV salientou que “sempre pautá-
mos a nossa actuação pela lisura, rigor e clareza
de procedimentos, em todos os aspectos, tendo
um cuidado redobrado com a área financeira,
pelo que não gostamos de insinuações que
mexem com esta instituição e mostram uma
ignorância enorme relativamente ao projecto
olímpico. As verbas para o Projecto Londres
2012 ainda não foram definidas.”

 Por outro lado, “consideramos que é falta
de ética que um jornal ou um jornalista tentem
aproveitar a imagem de um atleta de eleição,
como o Miguel Maia, para dar mais força à sua
notícia.

Lamentamos que não tenha havido o cuida-
do de ouvir a Federação Portuguesa de Voleibol,
que nunca se negou a responder a qualquer
questão, por mais delicada que fosse.

Temos um passado que fala por nós e que se
alicerça no rigor e no respeito pelos outros, pelo
que também gostamos que nos respeitem e não
permitimos que levantem especulações.

Enviamos uma carta ao Director do jornal
que publicou a notícia e ao jornalista que a
escreveu e esperamos que fosse desfeito o
mistério. Como não foi, estamos aqui para o
esclarecer.”

Apoiando-se em documentos, Vicente Araú-
jo escalpelizou todo o apoio e investimento feito
pela FPV no voleibol de praia, explicando ainda
aos jornalistas, relativamente ao Projecto de
Esperanças Olímpicas:

“Recebemos, efectivamente, em 2007 uma
verba de cerca de 21 mil euros, destinada ao
apoio do Projecto de Esperanças Olímpicas 2005-
2012 e que, de acordo com o estipulado no
artigo nº 6 do contrato-programa estabelecido
entre a FPV e o Comité Olímpico de Portugal
(COP), foi obrigatoriamente aplicada em projec-
tos/actividades no contexto do Projecto Espe-
ranças Olímpicas, um projecto que visa custear
actividades e não bolsas”.

A referida verba suportou as actividades do
Centro de Treino de Alto Rendimento para o
Voleibol de Praia. Dando continuidade a um
programa de detecção e formação de talentos
para o voleibol de praia, a FPV apoiou directa-
mente as duplas do Centro de Treino para o Alto
Nível de Voleibol de Praia nas participações no
Campeonato do Mundo de Sub-19, no Campeo-
nato da Europa de Sub-23 e em Challenger da
FIVB e Satellite da CEV”.

Após enumerar todas as actividades desen-
volvidas, coordenadas por Francisco Fidalgo e
Miguel Maia, com a colaboração dos técnicos
Rogério Lopes, Pedro Castro e Pedro Teixeira,
Vicente Araújo mostrou e colocou na mesa, à
disposição dos jornalistas, um dossier contendo
documentos que suportam o valor total da
quantia gasta (23.000,25 euros) nas actividades
desenvolvidas.

“A Federação Portuguesa de Voleibol tem
investido na praia e na procura de novos atletas.

Os atletas vão surgindo no Centro de Treino
para o Alto Rendimento para o Voleibol de Praia,
que teve início em 2006. Organizámos o Campe-
onato da Europa de Sub-23 há seis anos e este
ano voltamos a organizar essa competição.

Mas o Miguel Maia e o João Brenha são
atletas de elite, de eleição e, como tal, não
aparecem todos os dias jogadores do seu cali-
bre. Formam uma dupla que deu muito ao
Voleibol português e com excelentes resultados,
tanto no Circuito Mundial, como no Campeonato
do Mundo e nos Jogos Olímpicos.

O Miguel Maia está connosco, faz parte dos
nossos quadros, no Centro de Treinos de Alto
Rendimento para o Voleibol de Praia e no Con-
selho de Voleibol de Praia no sentido de procurar
e incentivar mais atletas para conquistar mais
títulos”, adiantou.

Corroborando as afirmações do Presidente
da FPV, Miguel Maia referiu que “não faz parte da
minha maneira de ser criar problemas, mas a
notícia em questão tem um subtítulo que poderá
ter várias interpretações. O esclarecimento im-
punha-se, pois a imagem da Federação e mesmo
a minha pessoa são envolvidas numa situação
que pode dar azo a especulação”.

E concluiu o atleta espinhense:
“Quando falei em falta de apoios não me

estava a referir à Federação, mas sim a patroci-
nadores”, acrescentou, tendo afirmado que “com
os resultados que obtive ao longo da minha
carreira, noutro país, em vez de 3 ou 4, teria 14
patrocinadores.”

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR
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Os Órgãos Sociais da Federação Portuguesa
de Voleibol (FPV) para o quadriénio 2008/2012,
cuja nova Direcção, liderada pelo Prof. Vicente
Araújo, foi eleita por unanimidade no passado
dia 30 de Março, tomaram posse, ontem, em
cerimónia que decorreu no Auditório Fernando
Jorge de Araújo Barros, na sede federativa e que
contou com a presença de Guilherme Aguiar (em
representação da Câmara Municipal de Vila Nova
de Gaia), Alípio Oliveira (em representação do
Presidente do Comité Olímpico de Portugal),
Rosa Mota, antiga recordista olímpica, João
Veríssimo (em representação do CNID), repre-
sentantes de Câmaras Municipais e de Associa-
ções de Voleibol e Clubes, entre outras persona-
lidades que não quiseram faltar a este momento
importante para a história do voleibol nacional.

Rolando Sousa, recordou, a propósito, que
“no meu tempo havia clubes no Porto e em
Lisboa, agora há milhares de atletas distribuídos
pelo País e há resultados”.

Para o presidente da Assembleia Geral da
Federação Portuguesa de Voleibol, “nos anos
mais recentes, houve um crescimento sustenta-
do, não apenas em termos de instalações, mas
sobretudo desportivo – falhámos por duas vezes
o apuramento olímpico por muito pouco –, em
termos de número de atletas e de êxitos”.

E concluiu:
“Parabéns pelo trabalho realizado”.

Federação Portuguesa de Voleibol com espinhenses nos corpos sociais

Rolando de Sousa
(reeleito) presidente
da Assembleia Geral

e Miguel Maia
no Conselho

de Voleibol de Praia
O espinhense, Rolando Nunes de Sousa (vice-presidente

da Câmara Municipal de Espinho), tomou posse do cargo

de presidente da Assembleia Geral da Federação
Portuguesa de Voleibol, resultado do acto eleitoral

do passado dia 30 de Março, num elenco que irá

desempenhar funções no quadriénio 2008/2012.
Rolando de Sousa manteve, assim, o cargo que vem

ocupando há já vários anos, depois de ter estado
na liderança da Federação durante outros tantos anos.

Na lista que mereceu unanimidade dos sócios da Federação

Portuguesa de Voleibol e que foi encabeçada pelo actual
presidente da Direcção, Vicente Araújo, encontram-se,

também, os espinhenses, Henrique Gomes (vogal da

Direcção) e o atleta olímpico, Miguel Maia, como vogal
do Conselho de Voleibol de Praia.

Manuel Proença

Por sua vez, o presidente da Direcção,
Vicente Araújo, definiu as prioridades para o
seu quarto mandato, “continuar rumo à exce-
lência”. E explicou:

“Aquando das eleições, apresentámo-nos

como uma lista de ‘continuidade insatisfeita’,
por sentirmos que somos portadores de re-
forçada motivação e determinação para con-
tinuar a liderar o processo de afirmação e de
consolidação do Voleibol. E também de uma

continuidade motivada e determinada em
promover a mudança, serena mas irreversível,
de conceitos, de atitudes e de práticas na
procura da excelência.

Para atingirmos o que queremos, temos
de ser capazes de fazer o que ainda não
fizemos”.

Diz o presidente da Direcção que “estamos
convictos que, com uma visão muito própria,
de qual o papel que o desporto e o Voleibol
devem ter na sociedade, iremos continuar a
conduzir o Voleibol como espaço potencial de
criatividade, de produção de novas ideias e de
novos projectos”.

Por isso, Vicente Araújo garante que “con-
tinuaremos, assim, a trabalhar no sentido da
afirmação do Voleibol no quadro do desporto
nacional e da consolidação da presença do
Voleibol português na Europa e no Mundo.

Não pouparemos esforços e continuaremos
afincadamente a enfrentar os desafios que se
nos forem deparando, baseando a nossa actua-
ção em critérios de sucesso, tais como:

– Direcção, Administração e Gestão
Desportiva e Financeira eficazes;

– Capacidade de exploração de oportuni-
dades comerciais geradas pelos eventos
desportivos;

Órgãos sociais
Eis os órgãos eleitos para o quadriénio 2008/

2012:
Assembleia Geral – Presidente, Rolando

Nunes de Sousa; vice presidente, José Manuel
Soares Gomes de Oliveira; primeira secretária,
Marisabel Moutela; segunda-secretária, Joana
Gonçalves de Araújo.

Presidente da Federação Portuguesa
de Voleibol – Vicente Henrique Gonçalves de
Araújo.

Direcção – Vicente Henrique Gonçalves de
Araújo, Álvaro Agostinho Fernandes Lopes,
Amílcar António Miranda Gomes Saavedra, Ma-
nuel Fernando Rosas de Castro Pereira, Pedro
Manuel da Fonseca Oliveira, Joaquim Pacheco
de Castro, António Serafim Valente de Almeida,
Henrique Alexandre Faria Fernandes Teixeira
Gomes, António Manuel Alves Pinto de Sá, Maria
de Lurdes Lopes e Jesuína Amélia Soares de
Melo.

Conselho Disciplinar – Presidente, Vera
Alves Pereira; vogais, Carlos Jorge Costa Pinto,
José António Fontainha Borja Serafim, Gonçalo
Manuel Ribeiro Leal Henrique e Odília Mota.

Conselho Jurisdicional – Presidente, José
Manuel de Araújo Barros; vogais, António Gabriel
Couto Alves dos Reis, Pedro Jorge Gomes de
Araújo Barros, Vítor Meira da Cruz e Eduardo
Medeiros.

Conselho de Voleibol de Praia – Presi-
dente, Manuel Joaquim Oliveira; vogais, Luís
Miguel Barbosa Maia, José Pedro Guedes Simões
Ramos, Sandra Maria Lopes de Almeida Castro e
João Pedro da Silva Vieira.

Conselho de Arbitragem – Presidente,
João Teotónio Nora de Magalhães; vogais, José
Fernando Lopes Casanova, Luís Filipe Rodrigues
Bettencourt, António José Pimentel e João
Augusto Sá Ribeiro Guerra.

Conselho Fiscal – Presidente, Vasco
Américo de Oliveira Costa Gonçalves; vogais,
Carlos Alberto Rodrigues Ferreira e Luís Fernando
Moreira Ribeiro.

O espinhense Henrique Gomes na Direcção federativa

Rolando de Sousa no acto de posse da presidência do órgão magno sob o testemunho
da convidada Rosa Mota

Fotos FPV
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– Constituição e continuação de parcerias
com as Autarquias Amigas e outras institui-
ções.

Sabemos que quando se aposta na excelên-
cia, se tem gosto pelo risco e se é incapaz de
aceitar viver acabrunhado, não se chora pelas
insuficiências do Estado. Faz-se! E nós já de-
monstrámos que sabemos fazer” – explicou.

Segundo Vicente Araújo, “contando com
cerca de 1100 clubes, mais de 1700 equipas,
perto de 41 mil atletas federados e proporcio-
nando a prática desportiva a cerca de 100 mil
jovens, o voleibol português é hoje uma das
modalidades desportivas com maior significado
no panorama desportivo nacional”.

Assim, garante o presidente da Direcção da
FPV que “não iremos perder tempo nem energi-
as com o acessório. Sabemos que o sucesso se
constrói no desafio de nós próprios, na capaci-
dade de lançarmos novas ideias, de enfrentar-
mos os nossos receios.

Trabalharemos, pois, afincadamente para
continuar a fazer crescer a nossa modalidade.

E o que quer que façamos, iremos sempre
fazê-lo de acordo com princípios que considera-
mos fundamentais:

– O rigor;
– O respeito pelos compromissos assumi-

dos;
– A honestidade;
– A transparência de processos;
– A consciência da nossa função social”.
E prosseguiu:
“Conscientes do tempo de crise em que

vivemos, mas sem receios e com a convicção de
que somos capazes de realizar e atingir os
objectivos fundamentais da missão da FPV,
gostaria de partilhar convosco algumas das
nossas prioridades:

– Consolidar a expressão do desenvolvimen-
to atingido pelo Voleibol português, pers-
pectivando-o no novo ciclo olímpico, que culmi-
nará nos Jogos Olímpicos de Londres 2012;

– Continuidade da afirmação do Voleibol
como uma marca atraente para os “media” e
para os dirigentes económicos;

– Consolidação do número de transmissões
televisivas;

– Criação e transmissão de um programa de
televisão com carácter de informação e de for-
mação;

– Consolidação do processo de promoção e
de expansão da modalidade através do projecto
Gira-Volei e do Gira+;

– Continuação do apoio sistemático, criterioso
e exigente à acção dos Clubes e Associações
regionais;

– Consolidação da presença sistemática do
Voleibol português nos grandes eventos inter-
nacionais;

– Aprofundamento do trabalho das selec-
ções nacionais, fazendo incidir uma especial
atenção no sector feminino;

– Criação de um Centro de Estágio de Alto
Rendimento;

– Reforço das relações institucionais com
outros agentes desportivos.

Estes são os nossos propósitos, as nossas
ambições e a nossa determinação: continuar a
trabalhar no sentido de servir com qualidade o
voleibol e o desporto nacional”.

E concluiu:
“Com a força que a nossa determinação nos

tem dado para fazer progredir o voleibol, com a
serenidade própria de quem é humilde, de quem
rejeita o pensamento débil de alguns sectores do
mundo de hoje, e praticando uma cultura de
parceria com aqueles que vivem e sentem o
voleibol, contamos com a ajuda de todos esses
para que o voleibol de Portugal se continue a
afirmar e constitua um motivo de orgulho para
todos os portugueses”.

Tudo começou no sábado de manhã, onde
os antenses receberam em Cassufas as equi-
pas da União Desportiva Oliveirense e o
Estarreja para um triangular com a equipa de
Infantis B dos Baixinhos.

O triangular correu da melhor maneira
tendo a formação da casa vencido os dois
jogos por números esclarecedores quanto à
sua superioridade.

Alinharam pela equipa de Anta: João Pedro,
Bruno Moreira, Diego, Samuel, Marinheiro,
Filipe Daniel, Leandro, Rui Alves, Bruno Silva,
Joel, Tiago, João Mendes, João Nuno e Zeca.

A equipa de Escolas A deslocou-se a
Arcozelo para defrontar o Sporting local em
mais um jogo de preparação. A contenda foi
dividida em dois jogos. No primeiro e apesar
da inadaptação dos antenses ao relvado arti-
ficial, conseguiram dar a volta ao resultado
na segunda parte, ganhando por 5-4, No
segundo confronto e com os menos utiliza-
dos, os Baixinhos  não resistiram ao adversá-
rio, perdendo por 6-1.

Ainda de manhã a turma de escolas C, que
vai fazer esta época o seu baptismo na com-
petição, foi até Santa Maria da Feira bater-se
com o Feirense. O jogo decorreu de forma
equilibrada tendo sido decidido por pequenos
pormenores, nos lances de bola parada, para
a turma da Feira, que venceu por 5-3.

Da parte da tarde os Escolas B nascidos
em 1999 foram de malas e bagagem até S.
João de Loure para defrontar a turma da
Taboeira. Num claro domínio em toda a linha
os antenses exibiram um futebol de belo
recorte e remataram a sua superioridade com
um resultado que fala por si só: 12-2.

No domingo à tarde os escalões de escolas
A (nascidos em 1998) e de Escolas B (nascidos
em 2000) participaram num torneio organizado
pelo Futebol Clube do Porto no novo Complexo
Desportivo da Constituição.

A equipa de Escolas A venceu brilhante-
mente o torneio levando de vencida todos os
adversários com a particularidade de vencer
na final o todo poderoso FC Porto por 3-1.
Facto que merece também especial comemo-
ração foi a eleição do antense, Gu, como o
melhor jogador do torneio que veio assim
juntar o prémio individual ao colectivo.

No jogo decisivo com o FC Porto, a turma
de Anta surpreendeu o seu valoroso adversá-
rio com um futebol evoluído e bonito apesar
de ter entrado praticamente a perder. No final
foi bonito ver a felicidade estampada nos
rostos dos baixinhos pelo enorme feito con-
seguido.

Pelos campeões do torneio alinharam:
Ivo, Orlando, João Lopes, Nuno Rio, Gu,
Diogo Iglésias, Marco Pinto, Dário, André
Gonçalves, João Gonçalves, João Furtado e
Hugo Rodrigues.

A equipa de 2000 quedou-se pelo terceiro
lugar tendo vencido a turma de Atães por 3-
2 e perdido os jogos com a Academia Rui
Barros e Domingos e com o FC Porto respec-
tivamente por 4-1 e 2-0. Apesar do saldo
negativo a turma antense apresentou cre-
denciais que a podem levar a fazer um cam-
peonato de estreia bastante interessante.

Pelos antenses alinharam: Miguel Sá, Tiago
Rodrigues, Dinis, Rui Filipe, Joel, Diogo Cor-
reia, Ricardo Sá, João Miguel, Vítor Hugo,
Samuel Rocha e Nuno Relvas

Em fase de preparação para a nova temporada

Baixinhos
vencem
Torneio

do
FC Porto

e Gu
é eleito

o melhor
jogador

Em mais um fim-de-semana de intensa actividade a parceria
Associação Desportiva da Vila de Anta/Baixinhos desdobrou-se
em vários eventos, procurando assim por em actividade todos

os escalões que no próximo mês entrarão em competição.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Freddy Ricardo

Seus pais e irmãs man-
dam celebrar missas do 11.º
aniversário do falecimento
do seu ente querido, dia
26.09.2008, 18 horas e dia
27.09.2008, 19 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Agradecem, desde já, a
todos que se dignem compa-
recer a estas eucaristias em
memória do Freddy.

ANTA – ESPINHO

26-09-1997
Sempre te recordaremos
com profunda saudade

T3 DE QUALIDADE, garagem fechada para 2 carros, junto à praia,
transporte ferroviário e rodoviário, cozinha equipada, recuperador,
aquec. central – Ocasião 145.000 euros – Paulo Sérgio Proprie-
dades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 - 917568583.

T1 ESMORIZ – Varanda na sala a poente. Electrodomésticos,
aquecimento e garagem. Preço: 63.000 euros – Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 - 917568583.

T2 RETOMA DE BANCO – Despensa, lavandaria, fogão de sala,
suite e garagem. 67.500 euros - 13.500 cts. Telef: 914506327 /
963129240 / 937588665.

T2+1 – RETOMA DE BANCO – Óptimo estado, varandas, despen-
sa e garagem. 68.000 euros - 13.600 cts. Telef. 914506327 /
963129240.

ANDAR-MORADIA  – C/ salão, varandas, f. sala, despensa e
garagem. 97.500 euros - 19.500 cts. – 227452130 / 914506327
/ 963129240 / 937588665.

T3 DUPLEX – ESPINHO RUA 33 – Cozinha equipada, 2 varandas,
lareira, aquecimento, garagem 2 carros. Preço: 140.000 euros.
Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa. Gara-
gem fechada e arrumo. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO CENTRO (Rua 16), com 2 anos, r/c elevado,
nascente poente, terraço com 73m2, cozinha equipada Siemens,
lavandaria, piso em soalho pregado, aquecimento central, aspi-
ração central, caixilharia dupla com estores eléctricos, 1 suite com
banheira hidromassagem. Garagem fechada. Preço: 150.000
euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

ANDAR MORADIA T3 – 4 anos – No limite de Anta, 190m2,
garagem para 4 carros, cozinha equipada, aquecimento central,
aproveitamento de sótão mobilado. Preço: 145.000,00 euros.
Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO – RUA 32 – Nascente, poente 2.º andar, 1 varanda,
sala c/ recuperador calor, focos embutidos em toda casa, cozinha
com copa. Muito bem situado. Preço: 130.000 euros. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 E T3 – ESPINHO – Novos, óptimas áreas, aquecimento,
equipados, com garagem e arrumos. Excelente exposição solar e
óptimas vistas a poente. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI
1817.

MORADIA ANTA - ESPINHO – Pronta a habitar, sala de jantar, sala
de estar e salão. Ar condicionado, aquecimento, com todas as
comodidades. Excelentes áreas e acabamentos. Tel. 227340017
/ 966116732 - CGR - AMI 1817.

MORADIA ESMORIZ PRAIA – Vende-se abaixo do valor de
mercado. Excelente moradia de 4 frentes com 600m2 lote. Pronta
a habitar, junto à praia, com óptimo jardim, churrasqueira,
aquecimento e garagem para 2 carros e arrumos. PVP: 250.000
euros. Tel. 227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE ou ALUGA-SE T3+1, Espinho, c/ lugar de garagem.
Tlm. 917527154.

«Defesa de Espinho» – 3991 – 2008-09-25

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ESPINHO

Edital
Quirino Manuel Mesquita de Jesus, Presidente da

Assembleia de Freguesia de Espinho, concelho de Espinho,
de conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de
Janeiro, faz saber que se irá realizar a 2.ª Sessão Ordinária
desta Assembleia, no próximo dia 30 de Setembro de 2008,
pelas 21,30 horas na sede desta Junta de Freguesia, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Discussão e aprovação da acta da sessão anterior
2 – 1.ª Revisão Orçamental para o ano 2008
3 – Regulamentos e Taxas
4 – Informação escrita do Presidente da Junta acerca da

actividade da Junta

Para constar se publica este Edital e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 25 de Setembro de 2008

O Presidente da Assembleia,
a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

Agostinho António Marques da Cunha
Agradecimento

Sua esposa, filhos, genro, no-
ras, netos e restante família vêm
por este meio agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas
amigas que estiveram presentes
no funeral e missa do 7.º dia ou
que de outra forma se associaram
à sua dor. Comunicam que o
Ofertório será no próximo domin-
go no fim da missa das 8 horas.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nestas
cerimónias.

Silvalde, 25 de Setembro de
2008

RUA DOS COVÊLOS – SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

• Montagens de filmes amadores V8 - VHS - SVHS
• Fazemos mudança de sistema de cassetes vídeo de todo

o mundo p/ o nosso sistema PAL e o inverso
• Recorde os seus filmes Super 8mm (bobines) passan-

do-os para vídeo VHS

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/
serviços - Rua 23 * T3 s/
mobília * T1 c/ mobília * T3
Dúplex.

Santa Maria da Feira –
Aluga-se T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Quiosque
CP

(Estação)

vende-se no
Dom

Quiosque
(S. Félix)

vende-se no

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE QUARTO MOBILADO, totalmente independente, com
W.C., em Espinho. Contactar: 918316582.

ALUGA-SE MORADIA r/chão com 4 quartos, em Espinho. Bem
situada. C/ jardim nas traseiras. Telef. 227342646.

ALUGA-SE EM SILVALDE CASA tipo vivenda, c/ 2 salas, 2 quartos,
2 casas de banho, cozinha e hall de entrada e garagem interior,
c/ jardim, pátio e quintal c/ algumas arvores. Telef: 227342327
– 967212386.

 ARRENDAMENTOS

ARRENDA-SE T2 E T3 MOBILADO. Em Espinho. Telef: 967896285.

ARRENDA-SE T3 (com lugar de garagem e arrumos), 1.º andar,
Edifício Serramar - Av.ª 29 de Março - Esmoriz - Tlm. 934856016.

 PRECISA-SE

MANICURE com urgência, para cabeleireiro em Espinho. Tlm:
963157749.

PRECISO ANDAR MORADIA T3 - r/chão ou 1.º andar c/ garagem
individual e independente para alugar ou comprar. Centro de
Espinho. Contactar: 917489444 ou 917489417.

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (m/f) para restaurante em
Espinho. Tlm. 919430452.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDAS

VENDE-SE T3 CENTRO DE ESPINHO (perto da Câmara) – 3
quartos, duas casas de banho, lugar de garagem e com quarto de
arrumos. Preço: 175.000,00 Euros. Telef: 220147120.

VENDE-SE TERRENO/CASA em Espinho, Rua 16. Projecto apro-
vado para edifício, com cave, r/c, 1.º e 2.º andar com aproveita-
mento do vão de cobertura. Contacto: 227341401.

VENDE-SE LOTES PARA MORADIAS em Espinho na Rua 28.
Moradias com cave, r/c e andar. Áreas de construção: cave:
110,00m2, r/c e 1.º andar; 228,00m2. Contacto: 915175935.

Tabacaria
Mi

(Rua 62)

vende-se na
Posto
Repsol

(Av.ª 24)

vende-se no
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António Cruz
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa e sobrinhos vem,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 2 de Ou-
tubro, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 25 de Setembro de 2008

Manuel Joaquim Ribeiro

46.º Aniversário do seu Falecimento
Seu filho Rogério Ribeiro (Odontologista) vem,

por este meio, participar que dia 2 de Outubro,
quinta-feira, às 19 horas, manda celebrar missa
por sua alma, na Igreja Matriz de Espinho.

Reconhecidamente agradece.
Espinho, 25 de Setembro de 2008

(Manuel Dentista)

Joaquim Rodrigues Sabença
Joaquim:
Sofremos por te ver partir
Deus sabe a nossa dor
Que Ele te tenha no céu
Com muito carinho e amor.

Hoje, dia 30 de Setem-
bro, fazias 70 anos.

Será celebrada uma mis-
sa por tua alma, às 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Sua esposa, filhas,
filhos, genros, nora, netos

e bisnetas.

Maria Alves Pinto
(Viúva de Alberto Fernandes Padrão)

Sua filha, genro, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa por sua alma, dia 27, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todas as pessoas
que comparecerem a este acto religioso.

Missa do 17.º Aniversário

Álvaro Manuel Valente da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filha, filhos, nora, genro e netos
vêm por este meio participar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido dia 2, quinta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem participar.

Margarida Fátima Silva — esposa
Benjamim Manuel Silva — filho

Rosa Maria Silva — filha
Luís Carlos Silva — filho
José Augusto — genro

Cátia Marisa — nora
Miguel e Diana — netos

Isilda Susana
Te vi partir e chorei.
Rezo por ti a Deus porque
foi Ele que te levou, mas uma
imensa dor em meu peito ficou.

Tua mãe que te recorda
com saudade

Missas do 15.º Aniversário
do falecimento

Serão celebradas missas por
sua alma, dia 27, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta,
e dia 28, domingo, às 8,30 horas,
na  Capela de N.ª S.ª da Guia, em
Paramos.

Desde já agradeço a quem
quiser comparecer.

27-09-2008 data do seu falecimento

António Maria Pinto Garranas
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Suas filhas, genros, netos, bisneta e
demais família vêm por este meio agra-
decer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 27, sábado, às 19 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar, Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Silvalde, 25 de Setembro de 2008

Maria José Oliveira Garranas – filha
Margarida Maria Oliveira Garranas – filha

Paula Cristina Gomes Garranas – filha
Humberto Rio – genro

Manuel Granja – genro

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Décio Cardoso Lemos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhas, genros, netas e restante família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia 30, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de Setembro de 2008
 Eulália Natércia Pereira Leitão Lemos

Dr.ª Isabel Maria Pereira Lemos
Ana Paula Pereira Lemos Castiajo

Dr. Benjamim Ferreira Campos
Eng.º Manuel Francisco Pinto Oliveira Castiajo

Ana Isabel Lemos Ferreira Campos
Ana Manuel Pereira Lemos Castiajo
Maria João Pereira Lemos Castiajo

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (1)
Quinta (2)

Manuel dos Anjos Duarte
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm por este meio agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 28, domingo, às 11 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Silvalde, 25 de Setembro de 2008
Maria Isabel da Silva Duarte – filha

Maria da Conceição da Silva Duarte – filha
Carmen Maria da Silva Duarte – filha

Fernando Manuel da Silva Duarte – filho
Filipe Manuel da Silva Duarte – filho
Nelson Paulo da Silva Duarte – filho

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Maria de Oliveira e Silva

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de Laurentino Fardilha)

Sua filha, genro, netos
e restante família vêm, por
este Único-Meio, agrade-
cer, muito sensibilizada e
reconhecidamente, às pes-
soas que tomaram parte
no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada
dia 30, terça-feira, pelas
8 horas, na Igreja paro-
quial de Silvalde. Desde já
e de igual modo agrade-

cem a todos quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 25 de Setembro de 2008

Eng.ª Raquel Oliveira Fardilha Sousa
Dr. José Alves Moreira de Sousa

Dr. José Filipe Fardilha Moreira de Sousa
Dr.ª Maria Magda Fardilha Moreira de Sousa

Urbanor, Lda.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 23, N.º 855)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Centro de cópias)

Vem, por este único meio, agradecer, reconhecidamente,
às pessoas que se dignaram em tomar parte no funeral da Sr.ª
D. Maria de Oliveira e Silva, sogra e avó dos sócios, ou que
de outro modo manifestaram pesar. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 30, terça-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já e de igual modo
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 25 de Setembro de 2008
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